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Os  Concursos d'"A   Cigarro ! 

Di/.em que o sr. .1. de P. M.. rapaz bonifinho 
c reoem-chegado da Fluropa, conversando com um 
amigo dissera que fazia questão de não fer nenhum 
fíirt em 5. Paulo. Ora não faça fita. pensa que não 
lhe  conhecemos  a   manha ? 

F.  ponha  esse   voto   nelle    para    feio  —  l.eiinra. 

"Sr. redector d .4 Cigarra. Cordiaes saudações 
Não podendo confer-me por mais tempo, venho 

trazer-vos a minha queixa, que espero será tornada 
em consideração. Sendo uma mlmiradora enthusiasta e 
sincera d' A cigarra, sinto-me deveras magoada por 
não ver até hoje apurcido um voto siquer de feiúra 
dos enviados para o sr. A ChrisToffcl. E* uma injus- 
tiça clamorosa o sr. Chnstoffcl não oocupar primeiro 
logar no concur.so dos feios e quero crer que os meus 
votos tenham sido apuradas como "bom píirlido". Não 
quero netjar esta qualidade a elle. pois dizem que é 
um hrtbil desenhisfa. futuro engenheiro e secretario do 
svmpathico Palmeiras, e. alem da feiúra, ^que dóe até 
t-m mim) é muito modesto e retrahido Não |ulgue que 
é despeito meu,  sr.  redactor 

Junto a esta vos envio 2 (dois) votos c/e feiúra, 
os quaes peço apurar, pois custaram !S200 (e si não 
mando mais é porque estamos cm fim de mez) pelo 
que muito grata vos ficará e mais ainda si publicar 
esta. a constante  leitora  e  admiradora  sincera    -  Zizi. 

"Sr. redactor d A Cigarra — Junto remetto o 
caráo de um quintannista de Medicina, que até hoje. 

com muita minha maravilha, pois é bem conhecido, 
não teve ainda siquer um voto. La vai um. mas não 
para bom partido, porquanto o seja; (me é mister 
leclarar). mas para feio. isfo para aprender a ser 
bonito  e   bom   para  o   bello  sexo 

Agradeço-lhe a fineza de publicar a presente, pois 
o feio em questão, sr. redactor. é o dr. Masi. e talvez 
o meu preferido. Publique a pholographia que eu lhe 
mando    Grata   sou   leilora   assídua   —   A.   J.   M." 

"fixmo. sr. redactor. Cordiaes saudações — Indi- 
gnadíssima, sr. redactor, venho trazer-lhe os meus 
protestos contra os votos de feiúra enviados ao sr. 
Schmidf Forster, F." um partidão. e. alem disso, boni- 
to, moço. amável, elegante, muito insinuante. intelligen- 
fe. com um bigodinho seduefor. muito bem collocado, 
e. não sei mais que o diga. pois jcho desnecessário 
laes elogios, visto que não ha em 5, Paulo quem não 
o conheça e admire,   especialmente o bello sexo. 

Acho. portanto, sr. redactor que os volos envia- 
dos são naturalmente de alguma despeitada a quem 
elle  não deu  trella. 

Ausenfando-me de S. Paulo no que fui obrigada 
por motivo de moléstia, só hoje é que pude apresen- 
tar-lhe os meus próteses, e o faço convencida de que 
é a maior injustiça que se lhe podia imputar. Como 
uma das suas maiores e sinceras admiradoras não 
podia deixar de  assim  proceder. 

Junto a esta, a quantia de 3$000 corresponden- 
tes o 5 votos de bom partido ao sr. Schmidt Forster 
e 5 de feiúra ao illustre redador a quem me dirijo, 
por castigo de  ter acceitado os votos  referidos. 

Peço venia ao sr. pelo facto de enviar-lhe dinhei- 
ro, quando o devera fazer por meio de coupons, mas 
a  culpa  c toda  do   vendedor   de  jornaes   que   me   quiz 

cobrar    cada    numero    a    d' A   Cigarra  a   600  reis em 
vez de  ÓOO reis. e  com  uma  crise destas . . . 

Pela   publicação    desta    fica-lhe   muito    grata   — 
l/l.  de O.  P. 

"Sr. redactor — Confesso que nunca vi moço 
mais feio. do que o sr. C. Botelho. Desejava que elle 
ganhasse o concurso dos feios, mas impo^siveí. pois ha 
muito pouco tempo que o conheço, tnvio-lhe somente 
2 volos, pois falta-me . . arame Elle merecia mais 
v-»tos. pois. além de horrendo, ou é louco ou então 
se  faz de  louco. 

Peço-vos.    sr.    redactor.    por    favor   que     publique 
esta,  sim ? Ml/c.  He/v." 

"hxmo. sr. redactor. Cordiaes saudações — Como 
venho fazer justiça, destacando os merecimentos de um 
moço Jistincto. espero que estas minhas linhas terão 
bom acolhimento e serão publicadas na vossa interes- 
sante  revista. 

O moço a quem me refiro é Lauro C. de Almei- 
da, um dos moços mais bonitos e que alguém teve o 
atrevimento  de dizer, que é   feio.   dando-lhe    1 ft votos. 

Com Ioda a certeza esse alguém ou c uma des- 
peitada, ou coifadínha ! . . . soíTre da vista, Pois elle 
é um moço bonito, sympathico p possuidor de finíssi- 
ma educação. 

Queira A Cigarra receber um abraço da leitora 
assídua   -    C. 

"Sr. redactor — Lendo, como constante leitora 
que sou d A Cigarra, as cartas e votações para feio 
que tem apparecido até agora, fico caJa vez mais ad- 
mirada de não ter ainda obtido votos para feio o moço 
Armando   Bohn  ! 

F. porque o não conhecem ! Indiscutivelmente é 
elle o moço mais feio de 5. Paulo. Além do mais. 
está  ficando  corcunda   e o  nariz   é  uma   batata ! 

5i a leiura fosse contagiosa, éra o caso de se 
reclamar o seu isolamento ! E' feio, é horrendamente 
feio ! 

Certa da   publicação desta,   coníesso-me  gratíssima 
—  Nênê." * 

"DD. sr. redactor.—Vendo nas "Cigarras., ante- 
riores, muitas cartínhas publicadas, venho também pe- 
dir-lhes a publicação desta. Antes de proseguir. sr. 
redactor. quero que o sr. não confunda o nome ( o 
mim tão querídinho) do dr. Godofredo de LJlhôa Can- 
to, com dr. Godofredo de Uchôa Couto, como tem 
sabido na "Cigarra,,. E' o dr. Godofredo. na minha 
opinião, o melhor partido para casamento. E* mesmo 
um partidão. Mas a historia é que este sympathico, 
elegante, bonito dr. Godofredo e muitíssimo.. . ingrato. 
Vai para o inferior e se esquece da gente. Não faz 
mal, consolo-me com a sorte, não é, sr. redactor ? Além 
delle ser elegante, sympathico. etc. é também... den- 
tista.     E.  creio,  que de mão  cheia. 

E' pena, sr. redactor, que nem uma senhorita o 
tenha coberto de volos, pois é merecedor: o coitado 
só teve 6 votos. Envio hoje mais 2 somente, porque 
actualmente estou soffrendo de crisiíe aguda, mas estes 
2 volos valerão mais que todos os coupons das Ci- 
garras. Desde já, sr. redactor, penhoradissima lhe 
agradeço a publicação desta — Uma /ei/ora assidua 
d' A   Cigarra 
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\   /AM05 chcgdr ao termo deste concurso, que tanto 
* interesse  tem  despertado  na  sociedade   paulista. 

Os coi/pons para a votação saem hoje pela ultima vez 
n .4 Ciqarrâ. e no próximo numero daremos o resul- 
tado final, com os retratos dos rapazes que sahirem 
vencedores na  secção de  partidos   para  casamento. 

Continuamos a receber muitas cartas, enviadas 
por gentis leitoras d A Cignrrõ. Na impossibilidade 
de publical-as todas, pois nos vieram ás centenas, da- 
remos somente aqucllas que nos parecem mais interes- 
santes,   respcitando-lhes  a   redacção. 

Começaremos pela sciíuinfc carta da senhorita 
P. b.. a quem pedimos perdão por não podermos 
attender ao seu pedido no sentido de manter sitjillo 
sobre o que  mandou    dizer-nos. 

"lllmo. sr. redactor — Custa-me testemunhar em 
lão poucas palavras a  mtnha gratidão I 

Como hei de pagar tanta bondade da vossa parle ? 
l'iquei satisfeilissima ao verificar no ulümo numero 

d .4 Cigarra, que os meus votos não ticaram no 
tinteiro . . . 

F: agora, d director. o meu maior receio é que 
o sr. Armando Pamplona não chegue a ser o primeiro 
e não ganhe assim o tão cubi^ado prêmio. Por esse 
motivo c que vos envio mais 101 covpons. Peco mais 
uma vez que v. sna. desculpe a minha ousadia, pois 
creio que de outro modo não terei o gosto de ler o 
sr. Armando Pamplona em primeiro logar. 5r. dire- 
i for. Icnhd confiança nesta que vos escreve : pode 
collocar o meu candidato em primeiro logar. que eu 
nado direi a pessoa alguma.  Serei muda como o fumulo. 

Conto com a vossa maior discreção a respeito 
dessas  linhas. 

Em signal de esperança vos escrevo em papel 
\eide. 

L.om elfectuosos agradecimentos üca á vossa 
disposição   — P   fi. 

que bem sei terem sido mandados por uma joven do 
Braz, assídua freqüentadora do Colombo, eu peço. sr. 
redactor. que o seu nome seja transferido para o con- 
curso dos bons partidos —- que elle o é. sem duvida. 
- !evando4he em conta, naquella lista, a votação 

actual. com outros tantos votos que de coração lhe 
mando. 

A\uito grata   ficará  com  a publicação destas linhas 
a   constante  leitora  —  M.  L. 

"lllmo- sr. redactor — Finlão como c isso ? o sr. 
^edactor deixar o Alfredo Aranha sem nenhum voto ! 
Que injustiça ! De todos que se acham na lista, elle é 
mil vezes mais merecedor de votos para bom partido 
Kapaz intelligenfe. dotado de boas qualidades, acfual- 
rnente muito freqüentador das corridas, onde anda fa- 
zendo íliri com a filha de um . . . Paz muito bem já é 
tempo de casar e seja   muito  feliz. 

Peço  a  publicação  destas linhas   — R." 

"Sr.   redactor O dr.   Domingos   Martins  é   mi- 
údo no tamanho, mas graúdo no talento. Será certa- 
mente um maridinho como se pode desejar - Uma 
admiradora. 

"Caro sr. redactor d' A Cigarra — Não ha um 
rapaz que mereça mais votos para bom partido do 
que Plininho querido de Barros. Sem duvida, sr. reda- 
ctor, sou uma louquinha apaixonada. Vou contar-lhe 
como começou esta louca paixão; o primeira vez que 
eu o vi foi na cidade; nunca me preoecupei com ne- 
nhum rapaz como com este |oven ingrato. Até que 
n uma noite de Carnaval tive a ventura de lhe ser 
apresentada por uma sincera amiguinha, que eu creio 
que já sabia o segredo do meu pequeno coração sem 
a máxima esperança — Uma grande amiguinha d' A 
Cigarra. — Peço-lhe. sr. redactor, que tenha compai- 
xão de mim. e que não se esqueça de publicar esto 
carfmha,  pois  anciosa    espero    que    não    se   esqueça." 

"Sr. redactor. Saudações — Notei com ^urpreza. 
que o dr. Eugênio Campi foi 20 vezes votado no 
concurso   dos feios. 

Admiradora que sou desse medico, e tenho po- 
dido apreciar os seus bellos dotes de espirito, não 
posso deixar de manifestar-me contra essa estapafúrdia 
attitude das  minhas companheiras do   sexo fraco. 

O dr. Eugênio Campi não tem, de facto, uns 
bellos olhos scismadores, um nariz, de linhas puras, 
nem mesmo os lábios onde palpitam beijos, como di- 
zem os poetas; mas, sem favor nenhum, devemos ali- 
jal-o do concurso dos feios, porque, malgré fout. elle 
é um   moço  bonito. 

Lançando o meu protesto com vehemencia contra 
a  clamorosa  injustiça  dos  20  incomprebensiveis   votos. 

"Sr. redactor — Esfcou muito admirada por ver 
que o normalisfa J. A. M. Campos, até agora não 
cavou  um   vofinKo. 

E" um rapaz elegante, bonito e conhecidissimo 
pelo seu amor ás sciencias maihcmaficas. E' de muito 
espirito, assiduo freqüentador do "Rio Branco" e 
amado por todas as normalistas de Hygienopolis; 
porém  só a   mim elle //ga. 

Queira incluir este meu voto, que sahiu do inti- 
mo  d alma   —  Uma alma apaixonada. 

"lllmo. sr. director d' A Cigarra — Venho por 
meio desta pedir-lhe o favor de publicar no seu muito 
apreciado jornal  as seguintes linhas: 



O5   Concursos d "A   Cigarra ". 

cisco Chumbaré. dr. Luiz Thomas. 
dr. Gurjão Colrini. dr. Fernando Es- 
corei.  13 volos coda um. 

Pedrinho 5. Barres. índio do Bra- 
zil, Estupim C. de Lima. José E. 
G. Júnior. Erancisco de Sousa Lima. 
Doutjlas. Mario de Andrade. Mac 
Wicol. José Salies Leile. Siqueira 
Campos. Carneiro de Mendonça. 
VVolgrand Nogueira. Pedro Rodrigues 
de  Almeida.   12  volos  cada  um. 

Djalma Paes Leme. Godofredo 
Uchôa Couto. Abelardo de Mello, 
Sebastião Meirelles. Eernando Bote- 
lho, dr. Haroldo Amaral, dr. Fer- 
nandes Coelho. Flavio Aranha Pe- 
reira, dr. José Pacheco Maia. Octa- 
vio Lima Castro. Oscar Martins. Se- 
bastião de Toledo. José Gonçalves 
do Nascimento, Milton C. Marcondes. 
/ /   votos cada   um. 

Chico Funga-funga. Luiz Botelho. 
Heitor Campos. Flavio do Amaral 
Curgel. Osny Werncr. Lucianinho 
Pinto. Honofre Peres. Gil Duarte. 
Henri Lombard. Alberto Barbosa. 
10 volos  cada  um. 

Dr. Manoel Elpidio Pereira de 
Queiroz. Arlhur Furtado Filho. Meu 
Namorado. Arlhur Rangel ChrisloHel. 
Alfredo Borges. Candinho das Dores. 
Luiz Piúva. Raul Vicenlc de Azevedo. 
José Maria Camargo. José Pereira 
dos Santos, Jacob Hillarde, José 
de P. Saraiva, dr. Januário Funic- 
celli. Gregorio França Júnior. Jorge 
A. Prado. Luiz R. Pinto. Mario 
R. Pinto. dr. Pedro Moita. dr. Ric- 
ciotli Alegrelli. Arlhur V. Júnior. 
Américo   Cândido.  9 volos cada um. 

Mario Martins, Rodrigo Concei- 
çõo, dr. Raul G. Porto. Villalvinha 
da Gloria. Turris Eburnea, Oliveira 
Pinheiro. Alarico Soares Caiuby, 
Eurico Ferreira, Carlos O. Escorei. 
Francisco Cunha. Ferreira Lopes. 
Francisco de Paula Fajardo, dr. 
Câmara Lopes. dr. Oscar Vidigal, 
Oscar da Silva, Keynaldo Ribeiro, 
Simõo A. Borros. S. Marinho Bri- 
cquet. William Dyke. 8 volos cada 
um, 

Oswaldo Cardoso França. AlTonso 
Kramer, Cassio Ramos Freilas, D. 
Cruz, Chrisliano S. Carvalho. Daniel 
Cordis. Dorival Gomes dos Santos, 
Domingos Picci, dr. Cardoso de 
Mello Nelío. dr. Alfredo Gueriley. 
Monuel Porlo, WaIJomiro Campos. 
Arlhur Moniz de Souza. Armando 
de Borros. Júlio De Santis. Augusto 
Vaccori. Aldo M. Azevedo. Neslor 
Lemos, A. Cândido Silvo. Mocedi- 
nho. Jorge Amoral, 7 volos cada um. 

Dr, Irineu Mairtysolino, Olhelo 
Oliveira, Paulo P. Marcondes. Or- 
lando Ferreira.   Álvaro   V.    Gnmba. 

Antônio Dumont. Benedicto Slreib 
Fernandes. Collalorio Prado, César 
L. Locerdo, dr. Carlos Paronti, F. 
Cunha. Diuglio Pelligolti. Luiz G. 
Arruda. Francisco de Paula. Fernan- 
do Moita Nelto. Frederico Frelves 
Filho. Paulo Rego Freitas. Raul M. 
Bonilha. dr. J. de Paula Rodrigues. 
Bocó da Phormacio. 6 volos cada 
um. 

Dr. Antônio Leme Fonseca. Antô- 
nio Lefévre. Solles. Alcides Prestes. 
Aldo Polois. Alcides Ribeiro Conro- 
do. Humberto Penteado. Ignacio Vei- 
ga. Jorge Dole. José Justino Pereira. 
Moluquinho do Coração. Anlonio 
Alvarenga de Mello. José J. RuITim. 
dr. Tilo Ramos Pereira. Raul Fochi- 
ni. Oscar Almeida. Domingos Pinto 
Coelho Netfo. Gesualdo Castiglione. 
dr. Godofredo Guimarães, dr. José 
Pinto e Silva. José Luiz da Veiga. 
J. M. Campos. Lauro de Camargo 
Almeida, dr. Louro Assis Brasil. 
dr. Conobarro P, da Cunha. dr. 
Manoel G. Marques. Marlinho G. 
Leite. Ernesto Masi. Anlonio P. A. 
Condido. Cyro Camargo. Carlos 
Nelson. Duval Marcondes, dr. Eu- 
gênio Campi. Domingos Tucci. 3 
volos cada um. 

Salvador R. Bueno. Dr. Carlos 
M. Andrade. Ernani Fonseca. O. 
Cornem. Jocinlho P. Borros. dr. 
Adhcm.ir Nobre. Arlhur Maciel. J. 
A. O. Mendonça Corlez. Dyonisio 
Caio Fonseca Júnior. Felix Bertholdo- 
da Costa. Francisco Baumann. Hen- 
rique George Guedes. Hercules F. 
Leile. Isoios Ferreira. José Fleury. 
José Maria de Castro. José Alves 
Cerqueira César Nelto. dr. J. Oco- 
nnel. Mario Aranha. Oswaldo Pache- 
co. Paulo Trussardi. Renato Mo- 
lhado Ramos. José de Souza Bueno. 
4   i olos   cada  um. 

FEIOS 

Mario  Rudge   R.   Parada. 372 votos 
Celso  Leme  270     , 
Dr.  Sebasliõo B.    Linlz  . 222     . 
Dr.  Murtinho Nobre   . 221      . 
Accocio de   Freilas. 212     . 
Bororó Amoral .     .    .     . 211      , 
Arlhur Soter      .     .     .    . 210     . 
Dr. Cyro Mondim .     .     . 203     . 
Antônio M. Mendonça 184     . 
Lomarline Silvo .     .     .     . 181      „ 
Dr. Demetrio Justo Seobra 180     „ 
Armando F. do  Roso . 175     , 
Minguto Mortins     .    .    . 171     . 
Gontron   Reis     .... 158    , 
Dr.  Ronulpho  P.   Lima 152     . 
Dr. Alberto Nobrego  .    . 152    . 
Nestor Guimarães   . 150     . 
Mario  Borges Figueiredo. 150     . 
Moneco   Locerdo     .    .    . 147     , 
Ricardo   Fonseca     .     .     . 140     , 

Dr. Mello Nogueira    . 99 votos 
Dr, Antônio N. Mourõo . 96 . 
José Borros Soroivo . . 90 _ 
Dr. João E. de Carvalho ôô 
Alfredo Borges .... 88 . 
Francisco de L. Chumbaré 86 
Fernando Cardoso . . . 86 .. 
José Campos Mello   .     .    84     .. 
Luiz Botelho 81 
José   Covolcaníi     . .     79 
Horacio    Pereira    .    .    .    77     .. 
Albino Guimarães .     .     .    76    .. 
Manoel E. P.  de  Queiroz    73 
Josué Bueno de Camargo     73 
Paulo  Rego  Freilas     .     .     71 
José  Flocquer    ....     71 
F.dú  Chaves 69    . 
Chico Marcondes    ...     68     . 
Dr.  Edgord  Nascimento 66 
Dr.  Haroldo  Amoral   .     .     65     - 
Dr.   Raul  Bricquef . 65     „ 
Mario Pahim  Pomplono   .     64 
Decio Pacheco Silveira        63 
Renato   Pohim   Pomplono    62 
Carlos  A.  Solling .     .     .     59     .. 
José de O.   Lage   .     .     .     58     .. 
Luiz A. Sucupira   .     .     .     55     .. 
Mario  Pinto 47     .. 
Luiz   Amoral   Gama .    44 
Canuto S.  de Menezes    .     38 
Arlhur  Freidenrtich      .     .     35     _ 
Dr. Eduardo  R.   Alv. s     .     32     . 
Daniel   Ribeiro  ....     31 
Camillo Guedes.     ...    31 
Jorge  Lamberlini .    .     31 

José Poulino Braga, Eurico Fran- 
co Caiuby, Pedro K. Barbosa. Ha- 
roldo Alvares da Groço. Victor Bor- 
relo. Vioneco Nobrego. dr. João 
Egydio de Carvalho. 30 volos cada 
um. 

Luiz Peres de Araújo, Júlio Ban- 
deira Villela Sobrinho, José Rubião, 
Mario de Aquino, Onesimo Forster. 
Oswaldo Pacheco. Luiz Silveira de 
Mello. Haroldo N. Costa, Eduardo 
Maranhão,   29   volos cada um. 

Mario S. Aranha. Alfredo Barros. 
dr. Luiz Paronaguã. Arlhur Maciel. 
Lemos Júnior, dr. Hostilio de Souza 
Araújo. Benedicto V. Salgado. João 
Limo de Figueiredo. Ernesto Branco. 
28 volos cada um. 

Dr. Edword Cormillo. Jooquim Fi- 
gueiredo A. Filho. Candinho das Do- 
res, João Cosemiro, Clovis dos 
Dores Guimarões, Joyme Telles, 27 
volos cada um. 

Edgord Camargo, Dino Crespi. 
Manoel Porto, dr. Viotli. Domingos 
Nopole, Eduardo Monteiro, Aurino 
Comorgo, Woldomiro Aguiar. 26 
volos  coda um. 

Renato Solles. Fausto Pini, Ga- 
briel de Rezende Filho, Arlhur Fur- 
tado   Filho,  Moacyr de Toledo Piza, 

Segue em oulra parle da revista. 



Os   Concursos  d' "A   Cigarra' 

PARTIDOS.,   para casamenlo 

Armando   Pamplona .412 
Dacio Rudge K. Parada . 394 
Dr. Mello Nogueira . . 3»3 
Luiz  A.   Sucupira   . .   259 
Dr. Heifor Lreire Carvalho 255 
Salomão A. Marques. . 259 
Dr. Theodurelo Carvalho. 217 
Dr. Luiz A. Wanderley . 213 
Conde Silvio Penteado . 212 
Dr.  Humberto  Carneiro   .   208 
Edú   Chaves 207 
Dr. Henrique Bayma . . 206 
J. Carlos . . . . . 205 
Dr. Oscar Rodrigues Alves 205 
Roberto Pereira Bueno . 19Ô 
Dr. Murtinho Nobre . .197 
Dr.   Pinheiro  Júnior .190 
Paulo  César  de   Mattos  .   191 
José   Rubião 169 
Júlio de Mesquita Filho . Ift» 
José Campos Mello . .100 
Cvro de Freitas Valle. . 163 
Dr.  Jorge   Americano . 139 
Dr. Adriano Pinto. . .155 
Dr. Hildebrando Cintra . 1 52 
Álvaro  Galvão   . .147 
Dr.   Onesimo   Schmidt 145 
Dr. Paulo de M. Barros. 144 
Dr.   Luiz  Paranaguá .   139 
João   Phoca 136 
Raul   Veiga Barros. .135 
Dr. Adolpho Pinto Filho . 133 
Dario Guimarães Couto. 130 
Dr. Raul Briquet . . .127 
Tenente dr. Sampaio . .127 
Rosendo  Mesa  . .   126 
José Pedro de A. Netto . 122 
Mario Sampaio Ferraz . 119 
Dr. Alarico Silveira. . . 11H 
Armando F. da Rosa . .110 
Dr. Manuel Carlos . .109 
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canon do Republica 

admiffiu Tiradenles 
como um profomar- 

fyr. um precursor da 
alvorada democrafica. com direifo 

ao culfo volívo que as democra- 

cias consagram aos seus heroes. O modesto alferes 
mineiro, que foi a principal figura militar da conspira- 

fão que poz em risco o Ihrono porfuguez. eslava lon- 

ge, comfudo, de egualar aquelles terríveis revolucioná- 

rios que, pela mesma época, andavam na França cei- 

fando cabeças de reis e enchendo de leis a folha of- 
ficial. Tiradenles não receitava a Republica sinão como 

uma forma da independência brasileira ; e. verdadeira- 

mente, si o seu braço era tão valoroso que inspirou a 

um partido a idéa de o captar, o seu rerebro era 

limitado para que pudesse conceber uma democracia 

como um regimen social perfeito. 

A Republica foi buscar Tiradenles ao pafibulo. 

onde o finham pendurado as justiças de el-rei. como 
castigo dum delicto messiânico, e arvorou-o em marfyr 
da causa, Fez bem ? O sacrificio seilado com o san- 

gue inspira sempre admirações; mas, para que Tira- 
denles pudesse ser admirado, importava que primeira- 
mente fosse conhecido. Ora, os contemporâneos não 

conhecem o chefe da conspiração mineira sinão como 

uma espécie de santo do calendário burocrático. A 
acção social e histórica de Tiradenles escapa á sua 

percepção. Ha quem o confunda com o descobridor 
do Rrasil, com o fundador da Independência e com o 
aucfor duma revolta da armada. Alguns aftribuem-Ihe 

o poema Marilia — e a lelegraphia sem fios. A per- 
sonalidade do conspirador apparece á nossa gente 
alravéz de um feriado, como S. João e como S. José 
do Patrocínio, confessor e abolicionisfn. Nas reparti- 

ções publicas, o vulto do heroe perde-se em conjec- 
turas   e  hypotheses,     A  Republica  conserva-o   no   seu 

vida  por uma  i' déa. 

^os   sanclorum    por    preguiça    e 
por espirilo   de  immobilisação, 

Revindicando-o para o seu 
marfyrologio, esqueceu-se de ex- 

plicar ao povo a alta belleza mo- 

ral que consiste em   saber dar a 

oVo 

O crime assumiu, em São Paulo, proporções civi- 

lisadas com o recente roubo de mil contos em 

jóias e títulos, pralicado num dos estabelecimentos 
mais centraes da cidade. Mil contos são já um expo- 
ente de grandeza, para um meio em que abundam os 

ratoneiros de gallinhas e faltam os profissionaes de 
"grandes golpes", O roubo da casa Hanau, que 

durante tantos dias constituiu o assumplo de Iodas 
as discussões, ainda revelou a existência duma quadri- 
lha que documenta os progressos nacionaes no assum- 

plo. O arsenal empregado para o arrombamenlo de 
paredes, portas e cofres constitue, por si só, uma 
pequena fortuna: e não é a tõa que os patriotas ex- 

clamam, com um lampejo de orgulho nos olhos : "Não 
ha  melhor em   Paris , . ," 

Infelizmente para os ladrões, os progressos da 

policia paulista também são muito sensíveis: e já hoje 
permiftem lançar a mão aos ratoneiros audaciosos, 
qualquei que seja a toca em que elles se alapem, E 

foi isso o que suecedeu no caso de que nos oecupamos. 
Ainda a quadrilha não tinha acabado de dividir o 
roubo e já a mão pesada da auetoridade lhe segurava 

a go'a do casaco e os conduzia para o xadrez com 
todas as honras. Donde se prova que o progresso não 
se verifica somente num determinado sentido, antes 
impulsiona ao mesmo tempo, e com egual intensidade, 

todas as manifestações de aclivídade social, desde a 
dos ladrões até   á da polícia. 
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UMA QUADRINHA DF. BILAC 

OLAVO  BILAC. o finíssimo canlor da  Via Laclea 
é.    além   de    nolavel   cínzclador   da    forma,  um 

exceliente  improvisador. 
Por occasião de sua ulimo viagem á Europa, 

bilac escreveu a seguinte quadrinha em um leque que 
lhe foi  apresentado  pelo sr   hienediclo   Mendes,    nego- 

cianle   e   industrial   residente   em   S.   Paulo   e que lhe 
fazia  companhia  em  um  transatlântico : 

O  leque  irritado  ou  terno, 
quando disfarça   um   sorriso, 
tanto abre as portas do inferno 
Como abre as do Paraiso, 

A    gentileza   d"   sr.   Benediclo   Mendes devemos 
a publicavão dessa   quadrinha inédita. 

D a 

.O    li riorr?    BOS r/^m.Rn T r: 
O   DLSTINCTO   ARTISTA   ENVIA   DE   PARIS   UMA   CARTA   A     CIGARRA. 

Em nosso numero X. noticiando a auspiciosa estréia 
do lenor Bustamonte. nossso patrício, num dos 

Ihealros Ivricos de Paris, inserimos n' "A Cigorra'- 

diversas pholographias do mesmo nos papeis que en- 
tão desempenhou. 

Sobreveiu depois a conllaiíração européa. c per- 
demos de vista o lenor Busla- 
rnante. que já então estava con- 
trnetado poro a futura estação 
lyrica do Ihealro La Cailé e 
para uma lournée pela Itália 
durante  as  lerias  iheoiraes. 

lemos agora i.t>ticlas suas 
e  Iresquinhas. 

Drclari-dii a guerra, den- 
tro em pouco ficara quasi de 
lodo suspensa a grande vida 
artística de Paris. A mór parte 
dos íheolros como que ficara 
ãs moscas, e os poucos que 
ainda se animavam a annunclar 
especlaculos passavam pelo dis- 
sabor de ver as "casas' redu- 
zidas de tal modo que raramen- 
te davauí para as   despesas. 

O contraclo que I.» Gailé 
fechou com Buslamantc. cuja 
saúde continua a ser exceliente, 
está de pé, apenas com esta 
modificação — tudo para depois 
da guerra, cujo fim se espera 
em   Paris que   seja   em   Agosío. 

Dada assim a enorme re- 
tracção do meio artístico parisi- 
ense, o ienor Buslamantc. num 
movimento  nobre   de   sua   alma 0 lenor Bu,,,ma„k, 
de   latino,   não só   se   inscreveu cnlerme/ro. Ja    Cm 

desde logo como enfermeiro em um dos hospiloes 
da "Cruz Vermelha ". em Paris, como lambem deu 
o seu nome. em gesfo de caridade, para cantar nos 
concertos que se começaram a organisar em beneficio 
das  viclimas da  guerra. 

Assim, lá passa elle os dias no hospital a tratar 
dos enfermos, e mesmo ahi de 
vez em quando canta nos con- 
cerlinhos organisados para dis- 
Iracção dos mutilados e dos con- 
valescenles. Em carta sua escri- 
pla á "Cigarra'- ha uma phrase 
característica, e que reza assim: 

— "E uma frisfeza. meu 
amigo. Você nem pôde calcular 
Canto ás vezes com as lagri- 
mas nos olhos ". 

Até fins de Fevereiro linha 
Bustamante cantado em mais de 
iOdos concertos públicos dados 
em beneficio das viclimas da 
guerra, e sempre com suecesso. 
Os seus maiores suecessos. po- 
rém, foram quando, cantando no 
Trncedero pró belgas, em pre- 
sença dos respectivos ministros 
e de ura auditório de 5.000 pes- 
soas, lançou em circulação a 
Gloire à Ia Be/gique. que ficou 
desde logo sendo a principal 
musica da moda em Paris. — 
e quando, após prévio ensaio 
de prosódia, sob os ensinamen- 
tos de um filho do Império Nip- 
ponico. cantou em japonez. nou- 

««50 poIrMo.   como ^°  concerto,  o   hymno   japonez. 
Vermelha    em Paris então deliranfemenle applaudldo. 
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REDACÇAO E ESCRIPTORIO 

RUA DIREITA. 35 

OFF1CINAS: RUA DA CONSOLAÇÃO  100-A 

SÃO PAULO. D 
D 

D 
A empresa d A Cigarra é propriedade da firma 

Gelasio Pimenta & Comp.. de que fazem parte, 
como sócios capitalistas, os srs. Gelasio Pi- 
menta e Coronel Durval Vieira de Sousa, sendo 
o primeiro solidário e o segundo commanditario, 

1 oda a correspondência relativa á redacção ou admi- 
nistração deve ser dirigida a Gelasio Pimenta, 
director da revista e gerente da empreza e en- 
dereçada  á   rua   Direita  n.  35,  S.   Paulo. 

As pessoas que tomarem uma assignatura annual d A 
Cigarra, despenderão apenas 10S000 e terão 
direito a receber a revista até 31 de Maio 
de   1916, devendo   a  respectiva  importância  ser 

enviada em carta registrada, com valor decla- 
rado,  ou  vale  postal, 

V.OLLABORAÇÃO. — Tendo já um grande numero 
de collaboradores effectivos. entre os quaes se 
contam alguns dos nossos melhores poetas ". nro- 
sadores, A Cigarra só publicará trabalhos de 
outros auctores quando solicitados pela redacção. 

VENDA AVULSA NO INTERIOR - Tendo perto 
de 400 agentes de venda avulsa espalhados em 
todo o interior de S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brazil. a administração d* A 
C:garra resolveu, para regulariser o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista a todos os 
que estiverem em atrazo, sem excepção de pes- 
soa alguma. A administração d" A Cigarra só 
manterá os agentes que mandarem liquidar as 
suas contas  no dia   1   de  cada   mcz. 

AGENTES DE ASSIGNATURAS. — A administra- 
ção d* A Cigarra avisa nos seus representantes 
no Inferior de S. Paulo e nos Estados que só 
remetterâ a revista aos assignantes cujas segun- 
das vias de recibo, destinada á redacção, vierem 
acompanhadas da  respectiva   importância. 

SOCIEDADE DE 

CULTURA ARTíSTICA 

VAI ser um bellissimo suecesso arfistico e literário 
o saráu extraordinário da Sociedade de Cultura 

Artística que. no dia 22 do corrente, se rcalisará no 
Theatro Municipal Além de um grande concerto sym- 
phonico, regido pelo illuslre maestro Francisco Braga, 
haverá uma conferência pelo consagrado homem de 
letras dr. Graça Aranha. O brilhame auetor de "Canaan 
falará sobre Joaquim Nabuco : da vida tão interessante 
do saudoso escripfor e diplomata. Graça Aranha des- 
tacará a mocidade — e a sua palestra sobre "a mo" 
cidade heioica de Joaquim Nabuco" será, sem duvida 
nenhuma, um verdadeiro regalo literário, tanto pelo 
que de interessante será referido, como pela forma 
encantadora e pelo estylo tão pessoal do conferencista. 
Mas o bello suecesso da Sociedade de Cultura Artís- 
tica não consistirá apenas — e já seria muito — na 
conferência de Graça Aranha. E' que o concerto 
orchesfral também está destinado a ser mais uma 
oceasião de Iriumpho para o maestro Francisco Braga. 
Francisco Braga é hoje dos nossos mais illustres 
maestros, e, como   regente   de   orchestra,    não   ha   no 

Brasil, nenhum que se lhe avantaje. O convite da 
Sociedade de Cultura Artística, Braga o acceitou com 
tanto enthusiasmo que já ha alguns dias se acha nesta 
capital, a dirigir os ensaios rigorosos do concerto. 

Assim, pode esperar-se, sem exaggero nenhum 
que será um esplendido acontecimento literário e artisli- 
co a próxima festa da Sociedade de Cultura Artística, 
Talvez se pudesse dizer que essa festa ha de ficar 
como a melhor, a mais brilhante, da benemérita Socie- 
dade — si no activo desta se não contassem jã outros 
esplendidos triumphos ainda não esquecidos. Mas o 
que se não deve deixar de salientar é o grande ser- 
viço que á sociedade paulistana está prestando a 
associação em tão boa hora fundada, e tão brilhante- 
mente dirigida por um grupo de homens de força de von- 
tade e bom gosto. Com effeifo, já ninguém, entre nós, 
desconhece a Sociedade de Cultura Artística e lhe é 
indilTerente. Antes, ioda gente fala delia com sympa- 
thia, acompanha as suas festas com verdadeiro enthu- 
siasmo. E cada uma destas vale por um acontecimento 
de arte e letras, que é relembrado durante muito 
tempo. E' o que vai sueceder com essa grande festa 
de agora, a qual reúne, num mesmo saráu de arte e 
literatura, os nomes illustres de Graça Aranha e Fran- 
cisco   Braga, 



í)f) rcsquerda para a direita, dr. Àdolpho Augusto Pinto. dr. Esfevam de Almeida. Monsenhor Charles 
Scntroul. Monsenhor Francisco de Paula Rodrigues e dr. Carlos de Laef, durante a saudarão dirigida 
ao ultimo pe^ conego Manfredo Leite, por oceosião da festa realisada pela Faculdade de 
Philosophia e Letras de S. Paulo. Conferiu-se. nesse fesfa. o titulo de doutor em philosophia ao 
dr.  Carlos de   Laet. 

O general de brigada. Carlos Augusto de Campos, tommandante da b* Região Militar, na sala de 
despacho, no quartel general em 5. Paulo, rodeado dos officiaes do seu estado maior ; capitão Mar- 
lim Francisco Cruz, assistente ; segundos-tenentes Srazilio Carneiro de Castro e Pedro Leonardo de 
Campos, ajudantes de ordens. 
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Guíomar Novaes—i 
AürnnJt- Mi listei palriciti. cicclamadfl triumphal- 

iiiciiU- [it-lo publico ilos míiis cultos centros 
musu íU-S. OEUIC loi coMocadci tí «illura dos 
rnrtiOTS iníciprcfcs ilos mestres < líis^icos e 

roni/inlii o-;, rcdlisíirá, na prrmeira quinzena de Maio 
próximo, um concerto eni S. Paulo, 

r.ssi' comerlo, que '-c realisará 
no Suíno Cicrtnania. i. om um c\ce!- 
lente pro^itimtu.i. ^ aprictiosarnenle or- 
^anisado pcl.i uoKivcl r/r/^o.se. \(ii 
rn.in ar epot lia em noss<i m"io ar- 
HsUo. 

Os tu li n ir adores ilr duiomar 
\o\ f'cs ollerecer-lhe- ão um valioso 
mimo. tomo demonstrarão de apreço 
pelos   seus extraordinários   ménlos. 

L nina iiiéa lelicissima, a qual 
•1   C /^d/Tfl enlliusiasticamenle   se   as- 

Ouem < onlu-i e de perto o liro- 
i inio arlistuo ile Ciuionuir No\aes; 
quem ai oriip.inliou os seus suecessos 
iruomjiar.neis em Paris. Londres. 
I u-rlim, .Wilno. C lenêve. Lausaine. 
etc. onde <i brilhante pianista em- 
polou a i ritica mais se\era. sabe 
quanto cila merece a homenagem 
que   se   lhe   vai   prestar. 

Mais (Jo que as nossas pala- 
vra? vale o juizo insuspeito dos cri- 
licos   europeus. 

Veja-se. por exemplo, a que 
disse o Aiorniníf Posf. de Londres, 
em seu numero de 212 de Maio de 
IQ12, ao fazer a apreciarão de um 
concerto realisado pela virfuose pau- 
ta na capital in^le/a. onde continua- 
mente se exhibem as maiores cele- 
bridades  mundiaes : 

"Raraincnle se encontra um ta- 
lento da qualidade de Mlle. Guiomar 
Novaes. O (oncerío que realisou 
lert,"a-leira. no " Acohan I lall . foi o 
primeiro que deu na Inglaterra. LI Ia 
revelou grande madureza de estvlo, 
raramente encontrada em uma pessoa 
tão joven. Lsse estvlo elevou-se a 
uma notável individualidade, em um 
ínstinefo musical que é invariavelmen- 
te correcto em toda a sua expressão. 
A    su i    maneira    é    a  de   um  musico 

■■. 

pratico e erudito. A sua míerpreíação é de uma espan- 
tosa facilidade. Ambas revelam verdadeiro dom musical. 
Não ê commum encontrar-se uma lorma tão perfeita. 
Ouvindo-sc Mlle. Guiomar Novaes é impossível acre- 
ditar na sua mocidade 5õ os olhos nos podem con- 
vencer de que é uma joven que ainda não atlin^iu aos 
\ inle nnnos. Interpreta musica de Iodas as escolas 
com a mesma facilidade e distineção. beelhoven. Men- 

delssohn. Liszf. brahms e outros 
foram incluídos no pro^rarnma de 
Ieri,a- feira. À cada um ella deu a 
inferprelação adequada, interpretando 
cada um delles como si tosse sua 
especialidade. Mesmo o severo texto 
do Carnaval de Schumann passou 
sem a menor lalta. e o seu Chopin 
loi de grande poesia, sem um tra^o 
de falso sentimento. Londres ^osta 
ile alguma cousa fora do commum 
Lis ahi um objecto de atten^ão. O 
segredo da extraordinária impressão 
que a creanço dá consiste em ser 
ella uma verdadeira musicista. Llla 
será a^giiin dia um dos grandes pia- 
nistas do mundo. ÍX* algum modo 
já   o  é. 

.iules Guiltemonf. auetonsado 
critico do Cuide Musical, de Paris, 
assim se referiu a um conceito ali 
realisado em 1Q1 I c no qual tomou 
parte   Guiomar  Novaes. 

"O maior atfroclivo desta bella 
festa foi a parlicipa^ão do joven pia- 
nista brasileira Mlle. Guiomar No- 
vaes, uma creant,a de doze a treze 
annos. que já é uma artista iormada 
e mesmo uma espantosa artista. Na 
sonata em mi bemol de beethoven, 
para piano e violino, em que o pró- 
prio sr. Luguin empregou maravilhas 
de expressão e excellenfes- sonorida- 
des. Mlle. Novaes conquistou o seu 
publico com uma segurança de exe- 
cução, urna precisão aliada á deli- 
cadeza e uma franqueza de senti- 
mento que nada deixam perder do 

mestre. Não lhe falta virtuosidade : 
ella disso deu prova nas paginas de 
Liszt e de Chopin. Si alguém se íaz 
viriuoòe, o musico nasce : e é por- 
que nasceu profundamente musicista, 
que Guiomar Novaes parece interes- 
sante c dá as mais bellas impressões. 
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mtnfdN h cuslti de rnuifo frabalho c muilo esforço, como 
ficonlccc eorn os versejadorcs destifuidos de vis poeti- 
rri. que. no cabo dr prolonijada.s ví^ilias. conseguem 
rnIfixar cm qualorzc versos idiolas defesfoveis alexan- 
drinos. 

Opfamos pelo mefo fermo, Não nos inclinamos a 
lonskleror as obras complexas inferiores ás árias e ás 
rotnanz is Umas e outras podem fazer jus á consagra- 
rão  da   posteridade. 

Um musico habilidoso, mas *-ein a faculdade in- 
nafa de crear. pode. a custa de uecurados estudos, ol- 
hn^ir a certo ^rau de desenvolvimento technico; mas. 
apôs um i peqirena obscrx a(.ão. verificamos que a sua 
obra c destituída de idc.i, pecca por um rebuscamento 
enfadonho. 

Por m.nor que se|n a transformação operada no 
drama musical. Carlos Ciomes terá sempre o sen loyar 
de honra no Paiiíhe<Tii Nacional. A sua obra lheaíral 
.itntla não  teve ipiem   a   excedesse   no   Drazil. 

Possuimos illuslres compositores, capa/es de abor- 
Jar com suecesso os requintes da moderna forma po- 
lyphonica. Ninguém, porém, escreveu musica tão fvpi- 
camente nacional como o Guarany, apesar da forte in- 
tluencia   italiano  que   se   lhe   noto. 

A prolophonia do (Juarany verdadeira synthese 
do que nelle se contém evoca os nossos costumes c 
as nossas paysaiíens. Ouvindo-a. dizia-me Luiz Lcvy. 
tenho a impressão de estar a ver os bugres, como que 
sinto o aroma balsa mico da espessa rama ria das mal- 
tas í". o dr. Victor Ctodinho. escreveu, em bello artigo 
intitulado "Viagem ao Prata,.: "A symphonía do 
Ciuarany é, para nós. brasileiros, uma espécie de hv- 
mno  nacional ollicioso.   lodoso  conhecem e  amam. Io- 

dos se deliciam e se oriíulham com a sua audição, e. 
quando esta se effeclua em paiz estranho, todos se 
sentem contentes e eleclrisados ao som de suas notas... 

Um musico patrício, de tamanho vulto, que deixou 
uma obra immortal. merece que o perpetuemos no 
bronze. A sua estatua c imprescindivel na capital do 
hstado  que  o  conta  entre  os seus filhos prcdileclos. 

Não será um objetlo de luxo. como poderá pa- 
recer aos espiritos frivotos. mas uma homenagem jus- 
tamente prestada a quem lanto elevou o nosso nome 
no exlrangctro, uma prova de gratidão ao artista insi^ne 
que produziu as paginas immorfaes do Guarany c do 
Schirivo.   da  Hoscn  e  do Salvador Rosa. 

5. Paulo— capita! do hstado em que nasceu Car- 
los Gomes c uma das mais cultas e opulentas cidades 
do P»rasil, tem o dever de pagar esse tributo é memó- 
ria   do   illustrc   musico  campineiro. 

F.' mister que não nos limitemos, no culto aos 
nossos grandes homens, a guindar- lhes parvamente o 
nome  aos  beccos  e  ás  esquinas. 

A estatua de Carlos Gomes licará muito bem na 
esplanada do Theatro Municipal, como complemento 
natural de suas majestosas linhas architectonicas e de 
sua  significação  esthclica. 

Quando, mais tarde, sahirmos do período dos es- 
tonteantes deslumbramentos que atravessamos e que 
nos perturba o senso e o reflexão, melhor comprehen- 
deremos quanto justos seremos ligando áquelle magestoso 
monumento a nobre figura de Carlos Gomes — o mais 
fecundo musico brasileiro t aquellc que mais alto su- 
biu  tomo composílor  theatral. 

GELASIO PIMENTA 

-Hctes e Hrlistas 

KOMFA' ARTHUR 
Os  talrnlosos composilores  puulislas  Romeu e Arlhur Pereira,  cujas producções acabam 

de  ser ouvidas,  com  suecesso.   no   1 hcalro  Municipal 



Carlos Gonnes 

A    se   v.ui   apa^mio    tlr   n<is,sa   nuimui.i 
os ét:t>s dos grandes  Itimnphos que co- 
roaram a fronle leonina de Carlos Oo- 
mes. no Scalíi. de Wilâo. quaniio o 
Ciimrdnv, empolgando ris mullifiõis e 

Mirprelunder.do os iriluos, foi iitirr.ir á ladina de Danfc 
c de IVlrarcha, de Verdi v de Rossini. em acctSrdes 
vivos c esfusiantes. a matje.sfade das infinilas pinças 
brasileiras, os cnnlicos 
licrou os dfis InSus v i- 
i tonosas 

Ponios ciinda se 
i et ordam tlfi noile me- 
moitt\el em tjue uma 
i tirnmissào vílonlieado- 
[vi cnlre^ou. no Kio de 
Janeiro, duas corôis 
de ouro e uma bafufa 
travejâda de brilhantes 
ao musiio genial que 
(rafara a leia mais ca- 
racferisfica da arte na- 
cional, 

C om o advenlo 
do drama lyrico mo- 
drrno c o colossal de- 
sen\ oivimento operado 
pelas orchesfra^òes es- 
lu pendas de Ricardo 
Wagner. o Guamny. 
i omo as primili\ as ope- 
ras de fVllini c l)o- 
ni/elli. de encantadora 
simplicidade, vai fican- 
da esquecido nas es- 
tantes vetustasde amar- 
rotados collcccionado- 
res de velharias. I".n- 
Inlanio.     a     obra    de 
Carlos Gomes jamais perderá o seu brilho inlnnseco. 
ijiiíie1 quer que sejam os de^íumbramentos produzidos 
pelas novas escolas reformadoras. Ao lado de seu 
valor musical, subsiste o cunho indelével de unia es- 
cola que teve os seus dias de ^oria. em uma das 
phases mais robustas da actividade brasileira nas artes 
c  na   literatura. 

Na arte de todos os tempos, diz o estheta Uriar- 
fe. ha um fundo de verdade impeiecivel cm meio de 
formas  advenlic ias.   impost/is   pela   modn  ou favorecidas 

CARLOS GOMES 

-D- 

por outras  circumstancias de  caracter,   le 
modo  de   sentir,   de   ideaes    peculiares, 

  I descambando transitoriamente para o 
terreno da utilidade e amesquinhando-se 
para suvi^estionar as multidões, ou lon- 

servando t\ sua mte^ridatJe e caminhando parti a per- 
Icivõo estheticc!. a arte musical tende sempre a modi- 
licar-se. do classicismo severo de Bach ãs extravagân- 
cias   impressionistas de   Dcbussv. 

Não devemos releijar as operas de Carlos Gomes 
pelo íjimplcs lado de já não corresponderem ás exi- 
gências da technica moderna. Os italianos nunca es- 
quecerão   fVihm    e    Donizetti,    a    despeito   da    ingênua 

simplicidade    de    suas 
produc^ões. 

Na essência, no 
^ícrnicn emolivo tjue a 
anima, a musica de 
C arlos Gomes não se 
nos afigura inferior ã 
dos músicos da acíua 
litlade A sua forma 
exterior é que diflere 
radicalmente da dos 
grandes mestres ho- 
diernos. 

Muitos entendem 
cjue dos dois elemen- 
tos primnrdiaes da mu- 
sica -- melodia e har- 
monia — apenas o pri- 
meiro tem um cunho 
espontâneo e é genui- 
na manilcslai,ão de gê- 
nio, emquanlo que o 
ultimo nada maís é que 
o resultado de pacien- 
tes estudos. Essa dou- 
trina, que encontrou 
apoio em aucforisados 
musicologos, chegou a 
fortalecer um dos mais 
poderosos preconceitos 
contra Wagner. 

Sfendhal foi ao cxaggero de affiruuir que <i musica 
consiste unicamente no canto, collocando os outros 
elementos em ordem subalterna. Para os que pens.im 
com Stendhal. uma forte dose de paciência é o suMi- 
cienle para dar a um musico a laculdade de formar 
uma suecessão de accórdes sonorosos, cmqiumto que 
somente os gênios  podem  compor  melodias. 

Ha um evidente exaggero no pensamento de Sten- 
dhal. Pode acontecer que os músicos medíocres en- 
contrem   as   harmonias   com   que  vestem os   seus  pensa- 



-a- .LLC ICARRA 

íISMIII : "Vou tazcr exu- 
me na pessôn do sr. Fu- 
lano de Icil. e pc^o n vo- 
i r que não reprove o seu 
\ rlho  camarada   e   amiíjo. 
que  etc,  etc.,   ele  

Não continuo a caria, 
porque o meu bom doutor 
|á deve ter recebido mui- 
tos destes specimens. ha 
de os ter lido. ha de ter 
sorrido. - ha de ler dito. 
(om um movimenlo de 
hombros : ' 1. mais um, 
mais um que perde o seu 
tempo n importunar me i>s 
amidos.. . 

Poderia lambem ter ido 
fipresenfar-me pessoal me n 
le em sua casa. massal o 
dur.inte um quarto de ho- 
ra, mas não fiz. Nã^ li/, 
não e que receiasse um 
mau acolhimento da parle 
de um senhor tão cava- 
líi?iroso como é o meu ;KI- 
riente e generoso ami^o ; 
Foi por outro motivo: cal- 
( ulei que em sua casa. por 
este tempo, andará um 
movimento desusado, se- 
melhante ao que deve rei- 
na r em um jardim zooló- 
gico, tal a quantidade de 
bichos que a todas as ho- 
ras hão de estar entrando 
e   sahindo  á   sua   porta. 

Lu imagino, imagino e 
dou-lhe meus pêsames sin- 
ceros. 

Por estas e outras ra- 
zões que não relato para 
não alongar demasiado es- 
ta  epístola,    tomei  o alvi- 
tre de recomniendar-mc. eu mesmo, c por escripto. 
ao meu amiiío. certo de que levará na devida conta 
a minha extranhõ rei ommendação. que. ao envez 
das demais, lhe  ficará   na   lembrant,»- 

Não lhe peço que me approve. pois seria tal pe- 
dido um desaforo: não lhe peço mesmo benevolên- 
cia, porque sei que a medida da sua benevolência 
se dislribue com equidade para Iodos, recommcnda- 
dos r não recominendados, sem o minimo prejuízo 
da   justiça. 

Não me perguníc. então, o que é que eu qi-ero. 
que   já   lhe  vou   dizer 

Quero que  me  conheça .  que saiba    que   este seu 
criado  é  um  moço  muito estudioso,  mas —coitado! 

muito  pouco   infclliyenle   e    muitíssimo   acanhado. 
Commigo.  intelligencia  e    timidez,    andam    na   razão 
inversa :  lento  menor aquelia.  tanto maior a secunda. 

Não  ria,  não,  que  é  verdade. 

Nem se zangue tampouco: seja meu camarada 
como eu desejo ser seu. e pcnnitfa que nos atuemos. 
aqui na intimidade, antes de encerrar esta carta, sim ? 

slcinlaneo  no  prado  da   Móoca 

"A CIGARRA., em Taubal 

Dispõe sempre deste no- 
vo ami^o. que muito se 
desvanecerá de te ser  ulil. 

Teu do coração. 

A assignafura eslava co- 

berta,   não  a  vi. 

Achei curiosa a missi- 

va e disse, então, ao Xisto: 

— E o rapaz fez exa- 

me ? 

— E, Foi reprovado, re- 

forquiu  friamente  o  Xisto. 

— Mas como ? Repro- 

vado ?!     Admira ' 

— E admirou-me a mim 

também, que tinha ido para 

o exame com as melhores 

intenções a respeito do 

bicho. 
— Então não sabia nada ? 

-Nada. — obfemperou 

ainda o Xislo.    Não sabia 

escrever duas palavras cer- 

tas:   um   i^noranlão. 

E  esta  carta ?   disse 

eu  ainda   uma   vez 
- Esla carta ? Acabo 

de saber que pediu a um 

dos seus collegas para a 

escrever. Foi só copiar c 

mandar. 
— Que grande pânde- 

go ! exclamei  sorrindo. 

- Que grande maroto! 

h que decepção 

me pregou, a 

mim. que estava 

disposto a con- 

vidai-o para 

janfarcoimnigo. 

depois do exa- 

me - - Patife ! 

AbHI  de   101 V 

PARDAL 
TRIGUEIRO 

O dr. Gaslão da Câmara, prefrilo municipal da 
adeanlada cidadr de Tanbalé. que lhe deve 
tnnumero» e vãliosoâ serviços. 
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úm do hmh\ 
AKA aqui fratistrt'\o <i carta inw. não liti 

mu rios dias. recebeu ile uni caiu] ida to a 

exame de admissão a uma de nossas es- 

colas superiores, o meu anii^o Xisto, um 

dos membros da commissào examinadora A copia da 

iarta que le lfn,o l*'1'- meu caro leitor, e perfeitamente 

liei Só ilie não verás a assi^nalura do auetor. por- 

que, mostrando-me o original, o Xisto, escrupuloso co- 

mo é. te/ myslcrai da assiynaíure. por não lhe pare- 

cer bem. violar de certo modo o.s segredos de que a 

i onliam, a de um desconhecido lhe li/era possuidor. Lm 

\ erdcide, segredos não os vejo eu. nessa carta : mas 

o Xisfo i de opinião que se não dc\ em propalar as 

i ousas que se nos dizem em tom lamiliar. quasi con- 

lidencialmente. em carta iechada    Por 

isso.  moslrando-mc   a   caria,  não  me       .  

deixou \CT quem a subscrevera, tal- 

vez temendo já a tavíarellice das pes- 

soas avesadas a escrever e publicar 

ludo o que sabem, e muito provovel- 

rnente também o que não sabem. Mas 

para que hei de espica(,ar-lc mais a 

curiosidade, meu amigo leitor.-' Toma 

a   caria,   abre-a devagarinho   e   lê : 

S.Paulo. I 7 de Ft vereiro de 1^15 

l.xmc*. I )r. Xislo Pioneira de 

Azevedo, 

L ordiaes   saudações. 

I.slou a vêr \ i.xcia. ayradecen- 
do-me o cumprimento inicial, com o 
sorri>o leve de quem diz. tibriija- 
do, Pois não tem de que. hxemo. 
Doutor ! Si alguém ha que deva 
agradecer, outro não é sinão este seu 
muito humilde servo e admiiador. a 
quem V. hxcia ainda não teve otca- 
sião. (ia escrevendo o prazer: se- 
ria um immodesto lapso): não leve 
occasião. mas breve terá. de conhe- 
cer. 

O meu   amigo. si  me    permifle 
tralal-o assim, já loi naturalmente 
ã assignnlura indagar a proc edencio 
desta carfa. e confesse que nada 
adcanlou porque o meu nome. como 
a minha letra lhe são completa mente 
extranhos. 

Mas vamos ao que venho, pois não 
quero tomar ao amigo um tempo tan- 
to mais precioso na epocha que atra- 
vessamos. 

Lu. com aqueile nome lão compri- 
do,    quanto    bon:I<\    n ^rque    o    meu 

nome honra   o   bom   gosto de meu 
padrinho,   que foi   quem    o    esco- 
lheu,  eu. meu bondoso amigo, não 

^^   '       X sou   nem um pouco   mais.   nem um 
^T^I^/JJ?^ pouco   menos  do  que    um    pobre 

bicho. . .     I  m  bicho.   sim.   de que 
se   admira,   meu velho ? ' 
exame,   que    vem    solicitar   a    sua 

q ue tem 

l MI  c andidato 
valiosa   protec^âo. 

Perdão,  doutor,   não diga     ora bole 
razão. 

Si commetto qualquer indelicadeza cm escrever-lhe 
a presente, creia que não me cabe culpa por isso : sei 
que o amigo c um homem superior, c por esse lado 
dinjo-lhe a palavra sem receio, certo de que. longe de 
provocar amuo. vou despertar no seu grande espirito e 
corac,ào. dois dedos de sympathia para com a minha 
obscura   pessoa. 

km vez de escrever eu próprio, poderia ler pedido 
a qualquer amigo commum de nós ambos, uma carta 
de recommendação no Doutor, dessas cartas que não 
valem nada para um e\<.miiuidor justo c austero, como 
é   o meu   paciente amigo,   e que.  muitas vezes,   comeram 

ASSOCIAÇÃO ATHLhTlCA 5.  PAULO" 

Cntpo dr sócios e convidodos. por oceas/ãn t/o festival promovido pelo 'Associação 
Athlrtica S. Paulo, para inaugurt-çóo dr sua sedr social, situada na Chocam 
Coute   dr   AWfl/A.irv 



mente synipttlhico. o iir l>. ,}. cillui lociimcnte a sua 
perfeito (!istiiu\ão de maneiras a uma elegância com 
esmerados   requintes. 

A sua vido. íilr íicini. podm ser comp/iradí* a um 
l.i^o ninnso. azul. sereno. pois eru Ioda ei Ia tecida 

de ruulosos alegrias ephemero.s e de suaves impres- 
sões  que  não  ficam , . 

Para o dr P. .). a bclleza e os encantos do 
l,terno feminino pouco mais duravam que as rosas 
do poeta francez ■. após uma semana, eüe j.;i encarava 
imui    i (inqiii   l,i    recenle    como    uma   velha   novidade . . 

Por íSM> deixoi sem solução graves e complica- 
das     i ncrencas     amorosas,   o   (pie   contribuiu   para   que 

Aos inímios o dr. P. J. já não consegue occutlar 
o desassoce^o de seu coração, onde alguém lhe onda 
semeando  esperanças . . . 

Mas já fomos demasiadamente indiscretos e não 
seremos nós que nos aventuraremos a qualquer wiliemio. 
O que podemos asscsíuror é que. até a^ora. o dr 
P. J. so tem recebido uns olhares serenos, inlinita- 
mente colmos, alheios inteira me nle a qualquer emoção, 
olhares que nem ao menos deivom Irahir a conscícnria 
de ie estarem pernnitando com outros, lia quem 
allinne que. quando o dr P. J. é assim tiatcdo com 
(ao immerecido desdém, os seus lábios esboç im um 
amarellado sorriso,    que    bem   pôde   ser  a amarga de- 

Dr. Sousa  Dantas 

^^  il lustre  diplomolo nu insiro  plcní potência rio cio  tirasd  na  Kepublica  Argentina cm  visita  oo  Conselheiro 
Rodrigues Alves, presidente do Estado, no Palácio dos Campos tlyscos. Vêm-se a seu lado o 
Conselheiro Kodn^ues Alves e suas exemas. filhas; senador Virijilio Ktxiii^ues Alves: dr. Oscar 
Rodrigues Alves, secretario da Presidência: deputado dr. Irancisco Rodrigues Alves frlho: dr. Luiz 
Silveira,   administrador do   "Correio   Paulistano,,   e  outras  pessoas líradas. 

as nossas menín.ts casadotras começassem a lilal-o 
com justilícado receio, submettendo a rigorosa quaren- 
tena os melosos madrigaes que eile. indefeclivelmcnfe, 
costuma  entoar do alio destas  columnas . . . 

Mas. "o pote vai tantas vezes á fonte, que um 
dia iica em cacos . d;z o sediço provérbio, h é jus- 
tamente em cacos que se encontra agora o descuidoso 
coração do dr. P. J. fi tudo isso por causa de uns 
cabeilos côr de sol claro e de um palminho de cara, 
cuja alvura dá idéa de um lyrio suavemente aberto na 
quicfude de umn  mysficti  noile de   plenilúnio . . . 

cepçâo de um ideal que se não tealisa ou o indicio 
inconfundivel do amor próprio ferido, por sen!ir tão 
fria e desaftenta a creafura. única entre as mulheres, 
que conseguira reter o seu coração, outr ora tão ligei- 
ro e   incerto . . . 

Oh ! o profundo mysterio daquelles olhos . . . 
Verdes ou azues ? Não se sabe: ninguém logrou ainda 
dar solução ao enigma impenetrável que encerra esses 
olhos que  o dr.   P.  J.   adora . . . 

J. DA SILVA MANUtL 
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Mlle 

'NIKI. nossas  yracuisas  leitoras  havrrõ   ininf.is 
que    st-   comparem   a    verdadeiras    parisienses, 

pela    elegância    e    pelo    espirilo.     Pomas,    porem,     se 
approximnrão  lanlo ,!,, parisiense essa    mimosa   IK.i 
da  civilisavSo como   Mlle.   .1     li      Desemharavada. 
vestindo sempre com muita eleyaiuia. niiiinoiine . 
Mlle. é anula de uma vivacidadc extraordinária, buli 
c,03a, encantadoramente irrequieta e desemolta. Numa 
esla quieta e séria : ninguém, a seu lado. permanece 
nunca serio e quieto. Quando não fala. ri ou sorri : 
quando não sorri nem laia. bastam os olhos : com um 
brilho vivo no olhar, só com isso. Mlle di/ muita 
coisa. r. si os rapazes Iodos pudessem comprehender 
o   iulijor  de   certos   olhos,    decerto    muito    allenim    que 

teria   \islo   troc.a- perambula   pelos nossos salões, jã 
do  pelos olhos de  Mlle    .1    h. 

Com elleito. Mlle. è de uma iroiiiasmlia verda- 
deiramente perturbadora. li' das poucas que sabem 
conversar encantadoramente, sobretudo si o interlocu- 
tor é sympalhico e inlelligente. Mas lambem, si en- 
contra um pobre de espirito e são tão Freqüentes 
esses cnconlros ' Mlle. ,1. IV c- implacável : e a 
palestra não é sinão para pôr mais a mi a tolice 
do    outro. 

1: tal e a sua lama de espirituosa e trocisla. que 
muito rapaz inlelligente. mas de grande limidez. não se 
atreve a conversar com ella. de medo de ser viclima 
lanibem . . . 

Dani,a admiravelmenle. com agilidade, com leveza, 
com   elegância. 

Lê o seu tanlmho, mas quasi exclusivamente au- 
clores Irancezes, lê e comprehende. conversa e discute 
sobre o que lê,  tornando assim  interessante a  palestra. 

Inlellectualmenle. ê essa. mais ou menos, a feição 
de Mlle. J. B. Physicamente. já ficou dilo que é 
"mignonne". graciosa e desenvolla. Cabellos castanhos 
claros, olhos azues. pequeninos e vivos, uma pinlasi- 
nha na fronte . . . Mas para que dizer mais. si todas 
as nossas leitoras já a reconheceram nestes pallidos 
traços desprelenciosos ? 

M! 

Pt     P    .1 

LK I LNCI: «o  limitailo   numero  dos que   se   \twr\u 
por si.  exclusivomenle  á  custa do   seu   próprio 

esíorço.    Quando  «qui   se   insta liou   definih\ anienlc     ha 
inuifo  lempo.   comsigo  Ira/ia   uma    lon,a    apenas. n 
da vontade: e. ahroquclado nessa rija armaduia. en 
rou com desassombro na vida. resistindo corajosa 

rnenlc  aos  embales da   adversidade. 
lez-se bacharel em letras, e a seguir, COIBO 

quasi  toda  a   ^t-nte,   bacliarel  cm í)ireilo. 
A 'enturando-se   na   carreira   ingrata  di^    jornalismo 

indígena,   lacdmente  obteve  ingresso  nas   coluninas   se 
veras   Je   uni   grande    jornal   austero,    onde.    pela  sua 
lormoso   inteiligencio  e   primorosas    qualidades,    passou 
a   ser  considerado  desde lo^o   uma  lisura   de    inconfun 
divel   destaque. 

Iniciou- st- IIM |>OIH n na \ ida forense, após uma 
lapida digressão pela kurona. i om wijas rcniiniseen- 
ciaa  ainda   hoje se extasia. 

leio.  quasi  lamentas elmente    leio.    mas   excessiva 

Oi:h/W SliKA' 

'A Ligurrd.. o/Ierece um prêmio a quem lhe 

enviar o nome desla consagrada arlisla 
As respostas .serão acceilas ale o dia I 
de Maio próximo. 



Original em cores 
Original in colour 
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QÕÃRRA   rjm^       | 

O  defensor da  França 

GENERAL JOFFRE Trabalho a óleo executado pelo sr. Antônio Rodrigues da 
Silva, sócio da Loja do Japão, desta pra(,a. e que 
aproveite as suas horas de folga, aos domingos, 
para dcdicur-sc ás Bcllas Artes. 



fnEsta das Hues 

.\lunin<i>   ilci   Lstolri   Nonnnl.   iln   tVcn, ti   Jci   Kt-publicd.   por   occasião  da   festa   dos Aves.   alli  rt-tilisacia 

Alumnas   da   tscola   Normal   e   tscola   Modelo   Annexa.   photoyraphadas   para   A   CVyarrd, 
durante  a   hesta das  Aves 



Original em cores 
Original in colour 
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c 1    /^/CMAV-M 

O  defensor  da   França 

GENERAL JOFFRE 1 rabtilho ü óleo executado pelo sr. Antônio Rodrigues da 
Silva, sócio da Loja do Japão, desta praça, e que 
nprovcitp as suas horas de lol^a, aos domingos, 
parti  dedicar-se as Bcllos  Aries. 



Repetição de imagem 
Rcpclitidn of image 

0080 o 

Pesta das HUES 

Vr,,., '1 ,)>   o      ■'..,      I\- M,,    I i  ~l ,s     \1 

Virnnn-   .Io   l.-,ol,i   W.iiiml    i-   I ^i..la    Wo.irio   Annc\d,   [jholoyruplluda^   p.iln   A   CVyarri 

Juitmle  a   testa Jas  A\e^ 
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A   ( 'K.AKKA 

Uma das peças da manumentc 

%A 
-JJ 

l niü dos peças do grandioso monumento dü  lundução de S.  Paulo, represenlando  um ;4tui 
de  indios  trabalhando na  construcção da  cidade. 
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Monumento Commemoratívo da Fundação de S* Paulo 

\ CK.AKKA.    KXAMINA    lODA.^-   AS   PP.ÇAS   SF.Sl A CÀPI í Al. 

• *     \      ^   KiAKKV       olItTcvr    'IOH     d   "-eis   U-iloics,   em Como   v   -fiimlo     o    Cio\crno   tio    [".stado    proie.tn 

r~\   nnui   Av   -un-   pagino-  dc-liücnifi-  <i   tiomcnfiyear dcnitilir    o    adutil   clilu 10   do   PíIIíILIO.   parrt   \<wv\-n   rv 

n   <irlf   nm tonai,   um   tio-    niferc^sanfcs    tpi^odios   hi->1o- lonstruir   cm   tondn,ôe^   mais   arlisticas   v   melhor  actom 

m o--     ijiic     lisjnr.im     no    moniimcnlo    commcmor<)li\ o   da modôdas a   seus  Ims,   no    alinhamento  da   rua  do  C  armo- 

linuiru ão    (U-    >.     Paulo,    i-xci iifdilo   pelo    di->liiu to   es- lendo    mesmo    as    respectivas    obras   sido   iniciada-   no 

inlplor   A    /arn lim    da      presidetu i.i      1 íbin^ã.     ficando.      porem,     io^o 

I.     o   episódio    representado   |.or   bclii-.-.iino   yrupo tiepois    suspensas,    desde   que    comemoram    as   dillu ul- 

dc m lios. em altitude de tra- 

balho bradai, disposfo na por- 

te » entrai do m- inunu-nlo. o - 

ipiaes.   , orno   narram  as   t hro 

da^âo da e^ivin (_■ das pri- 

meiras tris.i-. ,lri po\oaião. 

-oi, ns ,,1.1,-n- >!,. m, ST,- de, 

-n-M^o |.„ !rr Allonso l)i.>/ 

mis Ird/fndo ns c osíns os 

, (--l..s    ,|,.     Urrn    r    ,,s    .,,,1,-s 

\   Chj, 

■|.,     |Mr 

-     Inliin 
i iHiiniMnu <ir     o 

MU.-     lodn>    as 

Hei in- 

dnwo Mi >niimen!n, trabalhad.is 

l>elo es. ulplor Zam em Koma 

de   1'íl 1    a    l'íl4.    <■   alh   lun- 

lado esfabehHimentn da lirma 

^'resje hiK^n^irolami. |ã se 

-H liam em > I 'auio. [lidemos 

\ri-as e f\aminal-as. alra\és 

de enormes enyradados. nos 

armazéns   do   sr.   C    P,   \'ianna.   no    hra/ 

a\ \IH l    /AM 

ilades    linanceirfls. 

Do grande rec üo ipie 

Ifrá de sofTrer o ediiu 10 ilo 

Palácio resultará i onsitlera\ i I 

au^mento do logradouro pu 
bheo ad|acen!r. defendo o 

monumento oi cupar o t entro 

do no\ o laiyo. que de\ era 

toimidir mais ou menos i om 

a situarão do portal da \e!na 

l.yrc|a    tio    Colleiíio. 

Assim o monumento < om- 

memorati\ o da Intuía' ão de 

S Paulo erouer se-á. em ho- 

mena^em ao lauslo^o m onln i 

mento, e\ai lamente no ponto 

em   que   nasceu   a   (.idade 

I. de esperar, que. pas- 

sado o período a^udo da i ri 

se. o Cioverno do Estado tra- 

te de dar andamcnlo ãs obras 

do noMi Palácio, fazendo de 
molir o \elho. e assim per- 

miti indo que no meio do hir 

lío se levante o primeiro int>- 

numenlo  histórico de S.  I^mlo 

v   tanlo   mais   e   de   esperar que   isso aconteça  em  breve. 

Inleii/incnlc.   porém,   a   commissão   que   proimue   a quanto    c     certo     estar    se    approximando    o    primeiro 

cieii,ão    do    nota\el     monumento,     que     será     urna     das centenário   da   independência   e   a   cidade    de    S,     Paulo 
mai--   importantes   obras   de   arte   do   fVasil.   está     impo-- não   pode   deixar   de    se     preparar    condigna mente    para 

sibihlada   de   providenciar  a   sua   montagem,   por   não  se ieste|ar.     como     lhe     cumpre    e    como    determinam     as 

achar    disponível   o    ponto    tio    Lars*o    do    Palácio   em responsabilidades    que    lhe    pesam,    o    glorioso     acon- 

que   terá   de    le\antal-o. 'ecimento. 

r 
A VBLOZ TOMADA   E   ENTREGA   DE   VOLUMES  A   DOMICILIO    Corrr.po»denle. .m lodo ., Br..ii 

Fransportc  de   Hnyó^i-ns   a 
bordo em .SANTOS e KIO 

MUDANÇAS serviço»  de   aBensagriroft 

[tiainadoUei.llVeloz ou 3U3 
/?-, 

Rua da Conceição,  131   -  S.   Paulo 
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ESTA revista, que pretende ser uma documentação 
do progresso paulista, não pode, prendendo-5C 
a circumslancios minimas de detalhe, omiftir 
quaesquer figuras que se tenham salientado 

em um dos ramos de actividade iníellectual. O ponto 
de vista de observação dos facfos. com um certo des- 
cortino e elevação, obrigam-n a a registrar um mereci- 
mento  que  se  vem  impondo de  longa   data.    que    vem. 

que   emolduram   uma    alma   forte   de   um   niveo   brilho 
infantil. 

E d. Alice Serva uma destas figuras singulares, 
mixlo de energia e doçura, que sabe querer, porque 
sabe vencer, que sabe impor, que sabe dominar, mas 
tudo isto que se vê reaiisado na feição gigantesca do 
progresso que attingiu na musica, dentro do contraste 
de  um  pensamento    simples,    de   uma   tremula   timidez. 

D.^ \lice Serva na  sua  sala de   estudos 

alravez talento e esforço, conquistando um logar de 
destaque, num meio aliás trabalhado na espécie, ele- 
vando  excepcionalmente  sua  média   de  cultura. 

Queremos referir-nos a d. Alice Serva, que hoje. 
6 preço de uma resistência que se não jusülicava. 
vai receber d "A Cigarra a justa homenagem do 
preito, aliás tantas vezes consagrado pelo publico, 
aos seus valiosos merecimentos artisticos e mais do 
efue islo — á singeleza, ó candidez  de  uma   modéstia 

E não é justamente de contraste de violentas 
emoções e do recolhimento penetrado de meditação, 
que assaltam cm horas indeterminadas a vida indivi- 
dual que se constituem as paginas fulgurantes do gê- 
nio da   arte ? 

E' natural que ao vôo pelos grandes pincaros 
das montanhas, sueceda, com a vertigem e embriaguez 
dos grandes cimos, a anciedade de placidamente voltar 
á paz e ao repouso. 
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CIGARRA 

ESPECIAES 

PARA 

■A CIGARRA.. 

Ouve :  si   amor  é   pecado. 
Eu. pecador,  me   confesso 
De  fudo  quanto  anda  impresso 
No meu olhar enlevado. 

Si com isso estou  perdendo 
A  minhal.na  transviada 

Minh alma   não vale  nada   — 
Eu  peco.  e  não  me  arrependo. 

Deste ardor em que  me inílamo 
Direi,  para   ser  sincero; 
Que dele apenas   espero 
Amar-te  mais do  que te  amo. 

5i  rezo,  nas minhas  preces 
Só  peço  a   Deus esta  ^raça : 
Que   me  conceda  e  me  faça 
Amar-te  quanto   mereces. 

Eu vivo tão   descuidado 
De  tudo  mais  desta   vida, 
Que  nem  me  ocorre,   querida. 
A   idéo   de  ser  amado. 

Amor com o  feitio desse 
Que  a  si mesmo renuncia. 
Como te  agradeceria 
O que eu  por   ti  padecesse ! 

Deixa  tu,  pois,   que  se   farte 
Meu  olhar  impenifente 
Todo embebido e contente 
Da só ventura  de olhar-te. 

Sem   razão  foras severa 
Com  a pobre  de  uma  rozeira 
Porque  ela. queira ou não queira. 
Dá  rozas si  é   primavera . . . 

Deus que  nos  poz  face  a  face 
fi. deu-me os  olhos que   tenho. 
Nisso mostrou  certo empenho 
hm  que eu  te  visse — e te amasse. 

Por tor^a de lei divina 
h  não,  de  certo,  por   ^osto. 
Quando  pouza  no  teu   rosto 
O meu  olhar se ilumina. 

Perdoa,  pois, a  insistência 
Dos olhos que  a  ti  levanto : 
Olhar-te  é o  supremo   encanto 
De toda  a  minha   ezisfencia. 

Olhar-te . . .   Delicia  calma ! 
Mar tranqüilo e  sem escolhos ! 
L   o pecado dos  meus olhos 
h  a   salvação do   minhalma. 

Confesso-me, nada  nego : 
Amo-fc ...   li nisto de amar-te 
Só tenho,  de  minha  parte, 
A culpa de  não ser cé^o. 

Ü'  meu  destino,   que  queres ? 
Iiu  te amo porque me  encantas. 
Tu. a  mais linda  das santas. 
M mais santa das mulheres. 
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Os  TKUMPIIO.S 

D-"A CIGAKKA.. 
DoQ 

0<lr. Marlmlio liolcltio. que 
tem fundado na huropa e 

no brasil iniporlantcs rcvislas il- 
luslradas r que é um vt-rdadeiro 
meslre no assumplo, dirigiu-nos 
n seijuinle caria, cuja imporiam ia 
nao   pre( isamos  ent arecer : 

Mel/   Cttro   Cte/osin 

A pó 

manumenta de Uerdi 

\pos iitiui ousencií» de ijua- 
fro «unos na F.uropa. eis-mc de 
novo no nossa Poulicca. sujeila 
ns mais preleiu iosns Iransíorma- 
i.òes: e em Tiieio ile lodo esle 
modernismo ti oufrante. que vai 
dos limites do ra/oavel alé o 
mais supremo ridículo, coube a 
\ocê dar a justa medida tias cou- 
sos com a nota artisticamente 
perfeito e discreta da lua Cigarra. 

f: para mim verdadeiro mys- 
lerio a creavão no nosso meio 
ile uma tão fina puMuav"0- Hue' 
I invada em qualquer cenlro euro- 
peu, faria largamente jus ao suc- 
i esso pijblico : quanto mais lolheio 
ns paginas da lua revista, mai* 
nprecio o seu bello conjuneto 
^raphlco. tlominando le\lo e gra- 
vuras, numa harmonia perfeita de 
( lichetagem, cores, v inhetaria e 
[)aginí;<,ão. h é porque sou um 
velho ( osinheiro de revistas, que» 
lia perto de vinte annos já pu_ 
blicou em Paris, em língua por- 
lugueza a mais artística e literária 
das publicações, que sinceramente  congralulo-me  com o 
indiscutível  suecesso   do  teu  bello  trabalho ao  qual 
incondicionalmente  hypotheco  os  meus   votos   de  cons- 
tante  e   justa   prosperidade. 

Do amigo 

MÀRTINHO BOTELHO.. 

CAFÉ   GUARANY.. 

A maqut-ítf do conhecido esculplor Amadeu Zani. que obíeve o primeiro 
prêmio no concurso para o monumenlo do maeslro Giuseppe Verdi. 
a erigir-se  nesla capital.     

serviço esmerado n sua numerosa freijuezia. conforto e 
liyijiene. De facto. o Café Guarany,. preenche acfual- 
mente todos os requisitos indispensáveis a um estabe- 
lecimento de sua natureza. O seu amplo salão, artls- 
licamenle decorado pelos conhecidos pintores Medína 
& Pettri, com as mesas bem distribuidas e os excel- 
lenles ventiladores de que dispõe, faz honra a uma ca- 
pital como a nossa. O serviço geral do estabeleci- 
mento  nada  deixa  a  desejar. 

Os srs. Carrera & Martins tem sido muito com- 
primenlados pelos oplimos melhoramentos que acabam 
de  introduzir  em  seu estabelecimento, installado em  um 

OS srs. Carrera & Martins, proprietários do "Café 
Guarany.. tiveram a feliz idéa de reformal-o ra- 

dicalmente, transformando-o em um estabelecimento de 
primeira ordem,  capaz   de  proporcionar,   além   de   um      dos melhores pontos da rua  Quinze de Novembro 
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1^. Alice Serva que veiu. desde lenro edade. de- 
monstrando um excepcional progresso aríistico. fel-o 
sem ruido de favores e como quem. dia a dia. hora 
a hora. juntd esparsas c perlumadas flores na lonfe- 
i\ão   do   mais   formoso   ramilhefe 

Hoje eslé o seu nome feilo. tem valor próprio 
para penetrar todos os segredos da mais difficil exe- 
cução que ollere^a o piano, da mais bizarra interpre- 
tarão dentro do senlimenlalismo ou dentro da erudição 
que   esclarece. 

hstá na memória dos que seguem com interesse 
a musica em S. Paulo, a parte que coube a d. Alue 
Serva nos concertos do professor C hia liarei li 1 od<is 
as escolas de musica, todas es maneiras, relercnfes 
aos dillcrentes estágios históricos, foram percorridos 
^ om a seriedade de estudo, com a sobriedade peculia- 
res á   dislineta   pianista. 

I odas as sonatas de heethoven. a seguir, rm 
diversas audições, d. Alice Serva fez-nos apreciai . 
com a austeridade de quem exprime pensamentos c 
sentimentos de rigor clássico. O vaslo repertório de 
l.is/.t. — quem lhe dá mais colorido, quem melhor o 
traduz em suas subtilezas de grat,a ou cm suas pagi- 
nas  de   vigor ? 

0 bizarro Saml Sacns não tem melhor interprete, 
assim como os esiravagoiilcs impressionistas Ra\el c 
Debussy  c  os  mais  da   mesma  escola. 

1 ma arte como a de d. Alice Serva c uma pro- 
jecçao de intima claridade em nosso meio. em que a 
vida   é  quasi   que   a   lueta   e   o   negocio. 

1 razcndo-lhe   esta    homenagem   em    nome   do   pu- 
blico  esclarecido  que  a   tem   applaudido.    "A  Cigarra 
apenas   cumpre   um   dever. 

RÀVMUNDO  IIKTADO 

^    ^ 

Festival  dos  irmãos   ROMEU  e   ÀKTHliR   PEREIRA 

Grupo de artistas e  amadores que  tomaram  parte  no  programma  executado,  sabbado  ultimo, 
no  Thcatro  Municipal,   e   alguns membros da   commissão  promotora. 
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O   roubo  da   "Oasa  Hanau,, 

I houvesse ainda um sceplico que descre»- 
»e da competência fechníca da nossa or- 
ganisação policial, o seu pessimismo leria 
desapparcddo deanle da caplura dos 

auclores do sensacional roubo da Casa Hanau S Cia., 
eslabelecida  á   rua  do  5.   Benlo.   57. 

O  plano  traçado  para  esse  assalto.   Iructo de  um 
estudo demorado   e  fielmente  executado,  parecia  consti- 

A   prisão  dos   ladrões  

O desfecho do assalto trouxe como resultado !i- 
nal o triumpho da nossa policia, deu-lhe a confiança 
do publico, cobrindo de sympathias a organisaçõo po- 
licial e conduzindo ao cárcere os assaltantes e devol- 
vendo á firma commercial roubada os seus importantes 
haveres. 

O suecesso policial reanimará a nossa sociedade, 
que vinha sendo sobresaltada   com   contínuos   assaltos 

WSÊm 

7          f 

^ 

^ 

» 

1 

O dr. Eloy Chaves, secretario da Justiça, e seus au.xiliares drs. Franklin Pisa. Virgílio Nascimento. 
França Carvalho. Sampaio Vianna e José Maria do Valle. no Palácio do Governo, onde foram 
felicitados  pelo conselheiro  Rodrigues  Alves,  presidente  do  Estado. 

-^- 
tuir um elemento seguro do êxito do crime contra a 
justiça. A capacidade intellectual dos ladrões, o dis- 
larce em que viviam os assaltanles, em nosso meio so- 
cial, faziam prever, á primeira vista, que o roubo fica- 
ria mergulhado em uma trama myileriosa, fugindo da 
acção policial os seus aucíores. que, amanhan, se apre- 
senlariai» de novo á sociedade honesta, disfarçados em 
homens de  bem e de trabalho. 

e concorrerá para o desanimo tias pequenas quadrilhas 
de  assaltantes perdidas  pelo nosso  hstaJo. 

Os grandes centros não podem fugir aos grande» 
crimes. S. Paulo, um Estado cosmopolita, para onde 
aftluem massas hecferogeneas de indivíduos de todas 
as castas e costumes, não podia escapar a essa regra 
geral. 

O Gabinete de Capturas e  Investigações,   é.   sem 
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esquerda : «   "coroa„   machina  usada pelos ladrões no  tirrombanicnto  do cofre da casa  Ldmund   Hanau  A Cia. 
A    direitíu:   um   defalhe do  arrombamento  da  burra   "Fichef.. 

servidos prt-slados pe- 
los drs. PranKIin Piza. 
4.*1 delegado auxiliar 
c director do (.uibincle 
ile Ca pi uras e Inves- 
liga^õcs: Virgílio Nas- 
cimento, delegado che- 
le da secção de Lapfu- 
ras c Invesfigoções : 
l'ran(,a Carvalho. 4.° 
delegado de policia in- 
lerino ; José Maria do 
Valle, subdelegado de 
policia do Cambucy e 
Sampaio Vianna. che- 
fe da secváo de Iden- 
tificarão, que concor- 
reram, com a sua in- 
felligencin e perspicá- 
cia, para o brilluiiiir 
suecesso de todas as 
diligencias levadas á 
cíTeito. As  ferramenfas  perfencenfes á perigosa quadrilha 
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iluvida. o mcchani?mo mais apcr- 
ieiçoado que a policia introdu- 
ziu na sua leclinica repressiva. 
A esse gabinete se deve o exi- 
lo principal das deii^encias lia 
policia, pondo a descoberío os 
audaciosos ladrões que assalta- 
ram a casa de jóias dos srs. 
Hanau   L\   Cia. 

1. quanfi mais sensacional 
Io) o roubo, tanto maior é a 
fu\ào   da   policia. 

i )esdf que o dr. W ashin- 
^tou 1 uís, quando secretario da 
Justiça, pô? em execução o Ga- 
binete de L apturas e Inxestiya- 
i.ões, já lemos sentido os ma- 
linificos elleitos da sua brilhantí- 

^ iniciativa,     /v   Paulo,   por  minto 

O dr. IranUlin Piza. 4.° delegado 
auxiliar e dircefor do Gabinete de 
L apturas e Investigações e qut- di- 
rigiu  as  diligencias. 

tempo,   esteve    livre   dos   crimes 
de   furto  e  de   roubo. 

Hoje. por circumsfancias 
excepcionoes. creadas pela cri- 
se econômica e financeira, es- 
lariamos sujeitos a assaltos con- 
tinuos. si a obra benemérita 
não tivesse sido continuada pelo 
dr, Lloy Chaves, que lem envi- 
dado esforços para manter a 
instituição policial na altura on- 
de é collocada nos grandes cen- 
tros   civiiisados. 

A acçõo intelligente dos 
dois secretários do Governo, 
devemos juntar também os es- 
forços incansáveis dos seus au- 
xiiiares. 

Cumpre-nos    assignalar   os 

O local onde foram presos Mario Ricardmi e Ricardo Bionchi. vendo-se o dr. í'ranklin Pisa ; tenente 
Odavio GaKão. commandante da secção de IdentiPicação ; alferes Marcolino. seu ajudante ; Ferreira 
dos Santos, ajudante da secção de Identificação: João Rodrigues, cheíe do corpo de mspecíores ; 
os inspecíores que o auxiliaram na diligencia c as testemunhas que assistiram á apprehensão das 
jóias que. em partilha, focaram aos dois ladrões. À laia com "as jóias de Mario., está nas mãos 
de  um  agente e  o vidro com   "as jóias de   Ricardo,,  está  com  um  official   á  paisana. 
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O licor de craguatá 
(A..  I I.KKA/   NAPOI.E r^^ 

I ornei   hoje   meio   cálice 
[)«   pin^a  de  craguatá. 
f:  conlesso-lhc,   seu  Nápoles. 

Que  melhor  cousa   não  na 
Desde  o   Amazonas  ao   Praia , 
Do   Kio   Grande   no    Pará . . . 

! em   muitas   sirtude^. muitas ! 
O  licor de  craiíu«tá : 
Com  a^ua   e   um   prazer   no   estornado 
Sem  ella   o  mesmo   será; 
Não   fará   mal   com   assucar; 
Sem   cllc   só  bem   fará : 
No  verão   refresca   a   "machina   . 
Si  o calor  mui  forte está : 
No  inverno  afugenta  o  frio. 
C^ue   nunca   mais   voltará    . . 
í em   mesmo   virtudes   máximas 
O  licor de  craguatá ! 

11; 

Dos  nossos  homens  políticos 
A  orientação  é  bem   má ! 
Dão  recepções,  dão  banquetes ; 
Para   elles  crise   não   há : 
ti'  só champanhe   que   estoura. 
R.  o   povo  com   lome   está  ! 
Não  vem  de  Inglaterra  o   "arame ". 
Que  delle  precisam  lá 
Pois  nestes dias  dilliceis 
Para  a  terra  do   lupa. 
tim  vez  de  vinhos caríssimos, 
Muito   melhor   não   será 
Que  nos  banquetes   se   adopte 
A   piu^a   de craguatá  ^ 

IV 

"Nossa  terra  tem  palmeiras. 
Onde  canta   o   sabiá 
(Que hoje  os caçadores Ítalos 
Tanto  perseguem  por cá ! ) ; 
lem  o  caju  de  careta, 
A  ^uabiróba.  o  oraçá ; 

A  jnboticaba doce. 
Que veiu de   Sabará; 
A   quina,   que  corta   a  febre : 

A  caróba   e   o  manacã ; 
lem  a  flor  do  "para-tudo  . 
E  a   flor  do   maracujá ; 
Tem   o iniíá   de  metro  e   pico. 
í:  outro  mais modesto  ingá : 
O  olho-de-cobra  e a  coronha. 
Que  de  Corunha  virá : 
O  cipó. que  mata  a  sede. 
E que  cozido   c  um   bom   chã : 
Em   cujo  cerne,   poroso. 
De  Malta a cruz se verá : 
Sem  ter o  queimor do  cravo, 
No  sabor o   imitará . 
Tem o coco da   bahia : 
fem   o   rasteiro   indayá : 
Tem  o  pau - d alho  e  o  pau - ferro. 
E  o pau - de - vinho  terá : 
Tem   o   fumo   do  Quilombo : 
Como  tem   o  do   Araxá . 
Tem a congonha  do campo 
E o mate  do  Paraná ; 
Tem a  bromelia  ufdissima, 
Que  se  chama   —  craguatá ' 

V 

Dizem os despachos  últimos 
Do Ma/in e do Gauiois, 
Que os allemãts das trincheiras 
Kesolvcram  sahir  já : 
A  oITensiva   é  fulminante. 
Paris capitulará ? 
Para  conter o  inimigo. 
Um  só  remédio   haverá : 
fornecer  aos aluados 
A  pinga de   craguatá : 

Ella   a   côr  ao   gesto  muda. 
E  furor  bellico dá . . . 

VI 

O  licor tio  seu  fabrico. 
Provado e approvado eslá : 
Ku  confesso-lhe.  seu  Nápoles. 
Que melhor cousa  não ha. 
Desde  o  Ama/onas ao  Prata. 
Do  Rio  Grande ao  Porá ... 

ABRIL DE ws AGENOR SILVEIRA 

r Cofé   Cuâfâny  é o mais bem montado,   chie e moderno 

:DDa: J 
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i—Conferências illustradas- r ^ 

Luís Peixoto. Olcgario Warianno c \ inicio da \;ei^a. 
a trindade endiabrada que nos visita, está dando 

nos nossos thcatros unia nota alesíre dr ironia leve e 
fina, Olegorio Marianno, que trouxe uma interessante 
Kfliíaiíem I\í- anedoclas dos derradeiros bohemios cario- 
ias. certo dcspcrlará a aiten^ãt» dc^ nosso publico, 
haiará da porta hellcnica do Garnier e dos seus 
lypos. Deídc Alberto de Oliveira, o poeta yenial. aos 
cabotinos sem merifo que fazem d aquella casa glorio- 
sa  ponto de apoio na   vida. 

O Luiz. que já c nosso velho conhecido, com o 
seu fraco novo e bizarro, illustrará as scenas ao vivo 
e \ inicio da Veiga estudará a personalidade dos pro- 
sadores e  jornalistas  mais  cm  destaque   no   Kio. 

Desejamos aos nossos colleiías tia imprensa 
carioca   iodas  as   felicidades  a   que  fem   direito. 

*A   CIGARRA,,   em    Captvary 

O distmcto medico dr. João Slein. que lem exercido a sua 
l>rofissão tom «lia competência. consdijranHo-se aos 
enfermos com desvelo a carinho 

l.LLA Diga-me.  almirante,   porque   c   que   em 
sociedade se vêm   mais senhoras do  que  homens ? 

ELLE — E' naluralissimo ! porque sempre se vê 
mais céo do que  lerra ! 

Phílosophando 

Desta  janclla  aberta 
Para   a   paysavíem  dubla   que  se   perde 
Ao lon^e. nos crepúsculos vermelhos. 
Sinto  como a   Saudade  me desperta. 
Dando-mc aos olhos a  tristeza  verde 
Das folhas  a   cahir   dos   galhos  velhos. 

1 rechos de  vida  exfincta 
Choram  por essas  arvores   á   lóra. 
Nos  ramos  pinlalgados de   oiro-jaldc 
h   impetuosa,  em contraste  a  meia  tinta. 
Kompe a  canção  bucólica e  sonora 
De todas  as  cigarras do  arrabalde. 

Ha   um   sussurro de  notas  desgarrada» 
Pelas Irondes  das arvores singelas . 
Azafamadas como raparigas. 
Passam  pelos atalhos, carregadas 
De fragmentos de  lolhas amarellas 
Num   bando  microscópico,   as formigas. 

Uma  deilas.   talvez a  mais  prudenfe, 
Que  anda  lazendo  sempre   pela   Vida. 
Do  seu  cortejo,  tremula,  desgarra. 
Arrastando com   luria   desmedida. 
Por entre   ramos,   vagarosamente. 
O  rendado  de  uma   aza  de  cigarra. 

T.  Ia  vai ella  pela  estrada  larga. 
Imperando  nos  íngremes desvios 
Que  encontra  ao  longo da   peregnnagem. 
Bem   sabe  ella   que    vai   naquella   carga 
A   Saudade  vibrante  dos Rstios. 
A  Vagabunda   bohemia  da   Folhagem. 

h a   formiga  leliz.   pacata  c  honesta. 
Com  o  pensamento   na  Cigarra   morta. 
Vai  murmurando :     Pelo   menos, esta 
Nunca  mai» me  virá   bater á  porta. 

hntrelanfo  (ironia  cruel  da  sorte ! ) 
Por todo tronco velho onde passava. 
Quvia  do  alfo a   voz  vibrante e forte 
De  uma  nova  cigarra  que cantava. 

tu.  da  moldura da janella   antiga, 
Philosophava, acompanhando,  a esmo. 
Do meu  cigarro a vóluta  bizarra ; 
Viver para si  mesmo . . . 
À  Vida  é assim ...  O  egoísmo da Formiga. 
F- o ódio  pela  coitada  da  Cigarra. 

OLFIGARIO  MARIANNO 

^ J 
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Alumnti^ di-  canlo  curiil dn maeslro João  Gome-> <lc  Araújo, do  Loniirvalono Uramalico e Wusical de 5   Pauli 
posando  espccialmcnlc   para   A   Cigarra, ao lado  do   I healro   Municipal 

O prolessor Allerio Mignone e seus discípulos de  llaula 
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Uma aula de esgrima 

O  míijor   Gnrnofdíi   dando    licçõcs de esgrima   no   Ouíirlet   da    Luz,  a  officiacs  díi   Porca   Publica   de  S,  Paulo 

magia perversa, o miscro Aricl. cspiriío muito delicado 
para supporfar ti tulello da abominável megera. Re- 
volfa-se enlão. reage contra o jugo odioso, mas. fraco, 
é logo vencido pelos sortilegios da velha, que lhe 
impõe um castigo tremendo. Abre o tronco dum pi- 
nheiro, mette dentro o rebelde, e recompondo de novo 
a arvore, deixa o pobresinho durante doze annos na 
agonia d aquelle martyrio inaudito, a romper céus e 
terras com o lancinante dos seus gemidos. E eram 
tantos esses gemidos, despedidos "com o rapidez dos 
rodas d#um moinho* que aos próprios lobos arranca- 
vam uivos de piedade e aos ursos olhares de com- 
paixão. 

Ao cabo desse tempo Prospero, sacudido por 
um solavanco do Destino, pisa na ilha, e logo ouve 
aquelles gemidos: alanceado de dó. procura a arvore 
carcereira, fende-a a golpes de sortilegios e restifue 
o martyrezinho á luz e ao ar, seu elemento. 

Aricl, liberto do pinheiro, escravisa-se a Prospero. 
que dclle se utilisa como de sua mão direita. 5i quer 
empar o oceano nas convulsões da borrasca, ou 
incendiar um navio, ou adormecer uma tripularão, ou 
sussurar ao ouvido d um proscriplo o aviso salvador, 
ou rolar o calhau dum imprevisto entre o algoz e o 
victima. é sempre Ariel quem parte a convocar os 
sylphos das aguíis e do espaço e a guial-os como 
bom capitão, para que em tudo se cumpram as deter- 
minações do mágico. 

Entretanto. Ariel tem o gênio trefego das crianças, 
quer respirar livremente a volúpia da liberdade, quer. 
diz elle, cantando ao som do luth, ir nas rosas ver- 
melhas sugar o   mel   que ás  abelhas inebrio, c   ador- 

mecer na corolla das "primaveras" aos primeiros pios 
da coruja noctivaga ; quer. quando o Sol houver to- 
cado a recolher e já nenhum raio vagabundeie pelo 
mundo, sahir em caprichosa excursão cavalgado no 
dorso de um morcego. Mas não pode. é escravo, 
embora de um senhor bondoso, illustre e sobio. "Ah ! 
— suspira — como sereí feliz quando, livre, a ferra 
inteira fôr minha e meus todos os galhos floridos 
para  nelles  me  balouçar  com   volúpia..." 

Prospero, que o adora, prometíe-lhe esse precio- 
so dom, mas. como não se dispensa dos serviços do 
sylpho. vai dilatando o termo da liberação. Ariel 
queixa-se. invoca os serviços prestados, a boa vontade 
e o bom humor inalteráveis, o carinho no desempenho 
das missões e relembra-lhe uma promessa antiga, feita 
num momento de apuros, de antecipar de um anno o 
prazo fixado ao seu treze de maio. Prospero irrita-se. 
fal-o olhar para traz. rever a lyrannia da "velha de 
olhos azues . os doze annos de doloroso empinheira- 
mento. c o ameaça, si continuam lamúrias, de enca- 
fual-o por outros doze annos nas entranhas nodosas 
d uma   carvalheira. 

Ariel amedrontado implora perdão e promeíte 
continuar zeloso e  alegre  como   sempre. 

Ouve-o Prospero, pensativo, e murmura de si 
para comsigo : meu encantador Ariel ! porque o má- 
gico o adora, íendo a coda instante palavras de ca- 
rinho para animal-o: meu hábil geniosinho. meu deli- 
gente  Ariel.  meu  Ariel 

Um dia este acerca-se-lhe e pergunta, entre cari- 
doso e timído. 

— Tu gostas de mim. mestre ? não !?. . . 
— Tcrnomcnte, meu encantador   Ariel. 
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ARIEL e a 
rainha MAB 

mimosa e^elwciss c 
nos Alpes, nos ve- 
lhos cimos ünciani- 
sados pela neve, que 

llorescc. a lhes ouvir as len- 
das trágicas, pcn^alivamentc 
e Ioda arrepios de suslo 
quando o echo lhe (ra/. de 

lon^e o iragor das a vn lanches. Outras lia verá no 
sopc. mais garbos^s de lorma, de mais amavios no 
aroma, com mais vida nos tons: nenhuma a levará de 
vencida   nos  torneios da   Graça  e  do  Mimo. 

Na arte as edrfwciss do sentimento, as muscineas 
da ternura, as maciezas de pétala, o íu^acc vclludo 
d uma cuiva. os tímidos aromas, um idylio de nuanças. 
o fugidio desta cambianle. o perfume d'rtquelle tom. 
um emmurchccido que põe a nú a ahnn d uma flor 
em transe, a viração que morre, o beijo com que essa 
viração arrepia n a^ua Iranquilln uma ondulas;nha 
arisca. o debrum d oiro que o bnlho de Vésper en- 
gasta  na   limbria dessa ondula,   a   Piligrand de diamanfe 

em pó com que o Sol e o Orvalho irisam. pela manhí, 
o leia d aranha . . . essas quinl essências sublilisadas 
da arte só desabrocham nos cimos supremos onde o 
^enio Fulgura. 

O cyclopico creador dalmas que foi Shakespeare 
sobreexcedia na creavão de taes jóias a quanto «itor- 
menlado Cellini moderno Iresnoiía-se pelas regiões do 
Inédito, de balei.i em punho, a garimpar as pérolas 
que o vulgo não vê c esmaga sob as plantas grosseiras. 

As suas manoplas de gigante, as mesmas que 
amassavam num barro eterno uns heroes eternos. 
folgavam do labor sobrehumano. deixando escapar 
dentre os dedos ínegualadas obras primas de primor 
c graça. Junto á ferocia d Ofhelo. sob os pés vocil- 
hinles de Lear. perfumando o delírio amoroso de Ju- 
liela. de mistura ao offegar arquejante de Ophelia. 
como entremeio ao amontoado raholico das gran.íes 
paixões humanas de Shvlocks. do lagos, dos Hamlelos. 
dos Ricardos. dos Macbcíhs. dos Hcnriques, dos 
hcdstaffs. dos (Jlosters, o musgo do mimo cresce 
n uma  pcrennc  floração de graça. 

Na "Tempestade *. Aricl. geniosinho invisível cuja 
historia é foda um auto de fada, esvoaça em torno 
ao drama como a materialisação de um sonho cor 
de   rosa. 

A horrenda feiticeira Szcor.ix, grávida do mons- 
truoso Caliban. sae de Ai gel deportada para uma 
ilhi   deserta,   e   traz   comsigo.   escra visado   pela    sua 

VIDA SOCIAL 

A sfnhorita  Jorgina  Trussardi,  filha  do  fallecido  industrial sr.  Míilheus Trussardi 
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Cheóps.   um podei oso  e  ciníigo  rei c/o  Egypío. 
Mandou que se e/evasse.   um  dia.   uma segura 

rJ„ Pyramide  de hrulo e rígido gramlo. 
Porá  nella  Inzer ti sim sepultura. 

COJDS  Nesse  alio  mausoléo.   longe  da  Icima  escura. 
Onde  esíervilhii  o  verme  em pavoroso  ali rido. 
Julgou  o  rei que sua  múmia,   eíerna  e pura. 
Descançaria  em paz junlo  ao  céu  infinito. . . 

Mas.   no  curso  veloz  dos séculos,   um  dia. 
Achou-se  o  mausoléo  do  rei e.   que ironia ! 
Só nelle se  encontrou  um punhado de poeira. . 

Assim,   a Gloria   vã.   em  vão.  persegues. Homem. 
Porque  tudo  na  ferra  os séculos  carcomem. 
E a Gloria Humana é a atroz mentira denadeira... 

WENCESLAU DE QUtIROZ 



-D- 

Dicilogo de namorados quando nada se tem a 
dizer, li lo^o. commovsuo, o bondoso sábio, acarinhan- 
do-o num mei^o olhar, prometle a felicidade implorad.! 
iuu|iielia   singela   pergunla   para   d ahi   a lies   dias. 

Chega afina' o momento tão esperado e. liei a 
promessa, o mago. com uma derradeira incumbência, 
o re.-tilue ás rosas vermelhas e galhos lloridos. Com 
íi   voz  repassada   já  de  saudades ; 

Vae Ariel. diz. desempenha esta ultima missão c 
wu-   reunir-te   aos   !i\res  elementos,   e   sê   íeh/  ' 

I: esie Ariel uma crea^ão sem par nos domínios 
do anthropomorphismo esthetico. Assim arrancada .1 
moldura nalural e enroupada numa língua extranha e 
ile índole tão diversa perde lodo o brilho e o colorido 
uisado da \idci que possue no original: mas vista 
dentro do quadro em que o desenhou Shnkespeare. 
IM illui di seria. evpliCfuia pelo drama real^mUi pelo 
lonlioslr brutol de Cahbítn e Svcorax. é ilunid sedu- 
11. Tio mardv ilhosa. dc-scis que nos Ia/em deixar o livro 
r Kihir niMii ilote exlasc saudoso, ia! qual o de Pros- 
pero ao M-!-O rcenlrar parei sempre ntis "livres ele- 
im nli^s" 

Nes-a imsm.i '■ 1 empeslaile a tad.i p.i-so lopam- 
•\e/a   do   lavor    \<i   in\o^(ii,ão prt P( -e 101. 

de Pr 
delh.s. 

Os   svlphos   thi   praia,   lão   1 
^.idíis  n<"i''   assionnlaTii   a   mais   Mil 

itr->i.e        Os   síu A ■>   d-i   nieia   noiíe 
nnitirg.is   que a   ovilii.i   pela  manh 
geniosinhos   mhuisi ulos   «H tupado 
instantes   em que  jü   não   e   noiíe 
gada.    a    provocar 
espial-os   e.   attenli 
pu 

SUtl' 

i re 1 
pe- 

[>er- 
, luo.r da vcig.i 
labi u . ndo as hervti 

1 íareja c regeila O 
,. sob o luar nesse: 

inda   não   ê    madru 
de crescimeni 

lhes  ouvir   o    rui 
do   seu   crescer   moroso   e   balofo . 

tia    noilinlia.    atfentos.    d orelha    em    pé. 
dobre  longinquo   duma   A\r-.\'\nria    . 

Ouantas não burilou aquella mão possante aneita 
.i sopesar os Wacbeths e lagi^s e com que lartura 
não as derramou tomo um polvilho de ouro pela via- 
liu lea   das   suas  obras   primas ! 

No   Komeu   e   Juhelta.    pintura   dum   casn    d'amor 

ogumelos.    a 
■ r    microsco- 

Qs   serérês 
enleiados   no 

000 

NO COKK1.IO 
- I:sl'i carta VíIí regis- 

liada  J 

Sim   senhor. . . 

Contém alguma cou- 
sa   de   valor ? . . . 

Naila. 1. um pedido 
de  casamento 

Simplicio procura um seu 
amigo ás nove da manhã e 

encon!ra-o  deitado. 

- Ainda  dormes ?   Pre- 
guiçoso ! 

— Kecolhi-me  ás quatro 
da   manhã ! 

tssa é boa ! pois eu nem 

que pintou para sempre o Amor. inesperadamente 
surge-nos pela frente a íainha Mab. outra preciosa 
gemma de vivacidade. graça e agudeza de observação. 

Que é ella senão o eterno perlume da esperança 
sempre viçosa na alma humana J Que imagem mais 
viva daria corpo a essa encantação máxima da vida ? 

"Oh ! eu vejo que a rainha Mab te visitou 
esla noite- h a iada dos sonhos, essa crealurinha. 
Tem o tamanho da agatha que brilha no annel d um 
aldermaii: anda numa carruagemsinha minúscula a 
passear pelo nan/ dos que dormem bons somnos. As 
rodas têm os raios talhados nas pernas do mosquito, 
o toldo na aza transparente da cigarra, as rédeas são 
tecidas com a mais sublil teia d aranha, os arreios 
feitos com lios prateados do luar. e uma pennugem 
linissima. embutida num osso de grillo. serve de chi- 
cote    O  cocheiro   é  um   mosquiimho  de  libre  castanha. 
lão   pequeno   que   o   vence   em   porte   íI    pulgíi   nicigricel.i. 

Quem burilou esse carrinho, n uma esquirola de 
no/, loi o marceneiro Serelepe. de combinação com 
imstre Besouro. habilissimo serralheiro a serviço du - 
ladas  desde ^tempos   unmemoriaes. 

lothis    as    noites,    nessa     tra^il     eqnipngcm.    elli 
galopa   atravez do cérebro dos t.rnantes.   de^abrochando 
sonhos   d amor :   se   corre   sobre   os   joelhos   .1 um   »orle 
zão.   mette-sc  elle   a   imaginar   /.iimbaias  lecundas.    Nos 
dedos     d um     advogado,    lal-o     pensar    tin     Libuloso^ 
honorários.   Nos Libios  duma   mulher,   provoca   tlevam 
IOS   langues.   onde   ha   chuveiros     Ir   beijos.      A s   vez.i^ 
Mab   se   cncolerisa.   percebendo   rulles   icsaibo    de    üU 

lodiccs    que    aborrece,   e.   então,    chicoleia-os   sem   tio 
Outras vezes, e uma palhinha, faz cócegas ao 

nariz  d um   prebendano e   eii-o  a   sonhar  novas   ma- 
matas: ou passa veloz pela nuca d um soldado que 
entrevê logo gloriosas carnificinas, assaltos, inimigos 
passados a lios d espada, lâminas de I oledo. tambores 
em rufo, F. ella o duende travesso que emmaranha ã 
noite a crina dos cavallos. pre.sagiando desgraças. 1 
ella quem visita o sonho da menina e o muda em 
pesadelo de casamento, r. ella que ... h mais diria 
o loquaz Mercúrio se a impeciencia de Komeu lhe não 
grilasse   basta  ! 

ABRIL or.   IQM     LOBATOWSKY 

ao   menos   me   deitei    e   já 
stou  tle   pé ! 

Um empregado publico 
dirigindo-se ao chefe de sua 
secção : 

-- Venho pedir-lhe que 
me conceda o dia de amanhã. 
Desejaria acompanhar o en- 
terro  de  minha   sogra. 

— Vá, vá. responde o 
chefe amargamente, bem qui- 
zera eu poder lazer o mesmo ! 

INSTANTÂNEOS — O dr. Rodrigues A/ves. presi- 
dente do tsftído. acompanhado de seu secretario 
particular, dr.   Oscar Rodrigues  Alves, a passeio. 

- Quem disse : Todos 
os homens são eguaes ? Um 
socialista ? 

—  Qual    o    que :     uma 
solíeirona. 



Pestas spncMuas 

[)i\crs«.s embarcações  do   "Club  fisperia,,   c   "Club Tietc„   por  oceasião da  fesfa  promovida  paro  inauguração 
da   srdt-  da   "Associação  Afhlelica   5.   Paulo„   na  Ctacara  Couto de  Magalhães 
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Oruptf, de? sócios,.Vonvidados e  represenfanles da imprensa, phofographados especialmenle para A Otgarra. 
por oceasião da mesma  fesía 
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Pequenas da época 
 V v v  

HA dias. viajava num hotuk- 
que tle\ ia conduzir-me do 
do Leme ã minha residên- 
cia, na Praia do KusseÜ, 

A» ostunuuio ao recato das joven^ 
paulistas. \ i-uu- deveras enibara(,ado. 
n< ^-c tra]ecfo. ao enfrentar os olha- 
ii", buliçosos c provocadores de 
uina lormosissima filha das terras de 
lluanabara ' 

Lm sornsosinho bem delineado 
ao redor de uma esfonteadora co- 
unha. da\a-iiu- a terteza de que o 
fíiri ha\ia pecado ' Ao checar á- 
proximidades da Praia \ ermelha. já 
rutilante <. ra o lo^o tios nossos 
olhares . . . 

A pequena não viajava só: tra- 
zia em ^iia companhia uma pequer- 
IU ha de uns tre> a quatro annos. 
Ura uma irmanzinha sem duvida: uma 
i ompanheirasinha inolTensi\ a. está 
\isto, mas que me confundia, llran- 
do-me a coragem de deitar a laia 
aquella em LUJOS olhos já havia sido 
íeifa a conlissão de uma irresisti\ei 
svn.pathia 

O bonde approximav a-se da Praia 
do Kussell e eu tratava de dar a enten- 
der que a minha descida não tardava 

(irupit    fjholtiyiphodo   espt 
Wumcptil.  por CKCOSíSO do 

itílmvn 'c    fi,ir,>      ' A    Cigarra        no     Thralr 
ultimo  hai/r  realisado pelo  Club   ('oncordie 

foi o bastante para que a ardilosa >e- 
nhorita se mefesse a bulha com a sua 
minúscula companheira- II a conversarão 
teve  inicio : 

flstás can(,ado^Dedc  J 

Não:  eu  quero   bala. 
lerás    bala.     na    cidade;   antes, 

porém,   é   preciso   que   mostres que  sabes 
o   meu  nome.   Como   me  chamo  ^ 

—  5usanna : mas. eu quelo bala . . . 
-—   Dize-me a^ora  o nome da nossa 

rua   e  o  numero  da  nossa   casa:   vamos. 
díze-me    onde     moramos:    do    contrario 
não  ganhas  balas I 

-   Na  lua   tSualquc . . . 
\í  nós passeamos   todas   as   tardes 

na   Praia   do   Leme ? 
Lu  quelo   bala.   t ahi ! 

Na Praia do Kussull. deixei o bonde 
e as minhas companheiras de viagem. 
Desnecessário será dizer, que no dia 
seguinte, iniciei os meus passeios ves- 
pertinos pela Praia do Leme. onde. ainda 
hoje. de quando em quando, ao lado da 
Susanna da /Uü husilque, faço a Oedé 
chupar deliciosas balas, ao som de ado- 
ráveis confissões de . . . um simples ilirl 
fluminense ! 

L assim  são QS pequenas da época. 

Três Sentis leitoras   d   "A  Cigarra.. B. LISBOA 
RIO.   Abril de  1913 
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Xe^hídoBSi 
Dizes fâo bem   francez.  com   f.il   primor. 

Que   eu  desejo   (um.i   vez  que   isso   não foç^ 
OíTensa).   que   me   ensines,   por favor, 
A   pronunciar  assim  com  essa  graça. 

Por  exemplo     baiser.. não   sei  dizel-o: 
E  nos (eus   lábios   o   palavra   sôa 
Com   lão  doce   expressão,   que  c   um   modelo 
De   arfe.     EnAina-RK.  sim ?     Tu   és  íào   bôa ! .. 

EJIa   não   resistiu  ao   meu   pedido. 
E.  risonlia.        que  sanla   ingenuidade! 
Sem   suspeilar  do  plano   concebido, 
Deu me   a   licção  com   a   mais  terna   bondade. 

Pronuncie   assim     "* bè ..   som pouco .iberlo.. 
Ella  dizia   e   os  lábios  me moslrava, 
E  eu.   quanto   repelia,    mais   de   perlo 
O»  meus  lábios  dos  seus   approximava. 

E  tanto  approximei   que,   de   repente. 
Os  nossos  lábios  rubros,    bem    unidos. 
Estalaram   um  beijo,   ardentemente. 
Que  os deixou  inda   mais enrubescidos. 

Ella corou :  e  eu  disse-lhe  enlevado : 
Uma   licção   como   esta    não   é   crime ; 

Nunca   um    "baiser..   foi   bem    "pronunciado.. 
Como  neste  momento  tão  sublime . . . „ 

Reynaldo  Porchal 

NOTA  DN  REDACÇAO 

ÜSTA deh.mU ,,<„-... .to .Ir l<.->n,mdo Porchot. lem com 
.< ii.,\.í de isgj; c >l.i cput lui nu que o íllustrado jurísconsullo de 
liojc, |i<ir.i mnenlsar .1^ cst^ihrnMtKtdrs ilíi^ Inshluiçôes, das Pande- 
i-Mv    .lili,!-..!   tempo   [>>ir.i -.c i-nlrcy u   ,1   delicia   de   "ouvir   eslreílíis ..." 

Lcndo-a e deleilando-se ncil.t, os leilores poderão m,iis uma 
vez  conslatar  que   "os  sciencias   não  fazem   mal  ás  Musas..." 

V   V   V 
NO   MAK  LARGO 

V    O     próximo    numero.     A    C igârrà    publicará    uns 
^      versos  inéditos   de  Vicente de  Carvalho  — A/io 

ntcir  /rt/i/o que   SííO   uma    das    mais    extraordinárias 
creavões do  ^rantle  poeta  brasileiro. 

Não  precisamos   dizer   mais. 

SAUDADES 

D 

niiloMt inmUmiio i/tr ÜiiciU». Ncnuht i/o Arntir/tl Pinlo 
Parca, rrcrntrmrntr íüllccido nesta lapifitl «■ filho 
f/o   fíntíiíti  maífi.-iíraJa t/r.   Albrrlo  Pinlo  Pavta. 



PEBlas familiares. 

Grupos  de   com IJíUIOS  (i   uma   festa   á  phanlasia.   rcalisada    na    residência    do 
ilr    Augusto Pereirci   l.t-ile.   no   Sabbado de ÂUeluia.    posando  para   A   Cigarra 

H Cigarra,, Em Casa Branca 

Um  pic-nk  retilisado  na  chácara  do  Coronel  José  LCôO  de Sillos 
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CORB1NIANO VILLAÇA 

Deu-nos o  prazer  de sua  visilo  o brilhante banlono 
brasileiro  Corbiniono  Villa<,'a. recenlemenfe che- 

síaclo de Paris,  onde reside  ha  muifos annos. 

Corbiníano  Villaça  ê  um  artisfa consagrado.  AHiíi 

Os seus concertos no Rio e 5. Paulo deixaram 
gratas •■ecorda(t-ões. Guardamos uma viva impressão 
do modo finissimo como Corbiniano Villat,a aqui 
cantou, no antigo Salão Steinwav. hoje do Conserva- 
tório. Z.e   Réve. da Mônon. de  Massenet. 

O  festejado  barytono   pretende   realisar   um   con- 

o O O ooo 

A dislinete violinista brasileira 
Ctrlina Branco, primeiro prêmio t/o 
fCeaí Conserva forio  de    tiruxellas. 

a uma belia voz. íresca c de timbre 
muito agradável, uma exceliente esco- 
la de canto. Estudou em Paris, com 
Frederico Lotin. chefe de canto da 
Opera, c cxhibiu-se com suecesso 
nos principaes salões francezes. onde ^^^___^_ 
fez   fervorosos admiradores. 

Foi  o   primeiro que cantou, com  artistas da  Gran- 
de  Opera,  de   Paris,  sob  os auspícios  do   dr.  Gabriel        Sr        juntou,  a  Carlinhos.  o  professor. 
Pisa,    nosso    antigo   ministro,   diversos    Iragmenlos do —  Preferi  esperar .    .   Papae   disse   que   as cou- 
Guarany a caracter e composições   de outros auetores       sas na  Luropa não andam boas e que talvez o mappa 
brasileiros. do  mundo  se  transforme 

cerlo no Salão do Conservatório, nos 
últimos dias do corrente mez. can- 
tando peças de compositores france- 
zes e  brasileiros. 

Gratos pela visita. 

  D 

T^orque  não  estudou    a    lição  de  Geographia ?   per- 



Café Buaran^ 
A SUA BELLA TRANSFORMAÇÃO 

Plioloijctiphia  liroda  da   parle  exltrna  do   "Café  Guarony„    vendo-se o  bello  aspeclo do  salão  'uxuosamcnlc 
montado,  c  os seus  proprietários  srs. Carrera  c   Martins 

Outro aspecto do bem montado café 



M onasticon 

...Ec 
Quem  lenha a  bocca  amarga  e  a  vista  lurva  e escura 
busque,  mas resoluto,   e sem mais companheiros. 
Esse retiro,  onde ha.  como única verdura. 
A  sombra vigorosa e larga  dos salgueiros. 

A  hora   leve  deslisa.     Aqui  nada   perdura: 
Fraca  a memória,  ir-se-ão dezembros e janeiros. 
Como sombras  que a sombra  actual  sorve e mistura. 
Sem cuidados e sem preconceitos grosseiros. 

Prazeres de  não ser.  renuncias de  incentivo. 
Tudo o que o  mundo evita,  ou  trágico ou  risonho. 
Encontra  aqui  resgate  amplo  e  definitivo. 

E do  tanque central,  onde um  mármore existe. 
Em  crebro  distillar  a  água  a  esvair-se  triste 
Guarda  o rythmo  incessante e  a  pureza do sonho. 

( Abril  de 1915) 
SAMPAIO FRE1KF. 

O CANTO UO CYSNE 

Silencio:    h   noite:  do  alto  íirmamento 

Cai o  benção dos astros  sobre   o   mundo : 

A*  beira dágua,  o cysne  moribundo 

Vai  desprender   o derradeiro alento. 

Iodo elle  treme...     Compassado,  lento. 

Solta o  canto:   um  soluço  profundo 

Enche os ares e leva até o lundo 

Coração  da  água  a dor e  o desalento ; 

Lntreabre as azas froi-xas ao de  leve, 

— Um  herpejo de  plumas côr de neve — 

f: expira á fria  luz que   do   alto escorre. . . 

. . . Meu  coração  é como o cysne  branco 

A soluçar  no derradeiro arranco : 

Parte-se a alma ao escutai-o!  Canta e morre. 

(Fevereiro de  IQ15) 

MARIA DA CUNHA 

INVERNO EM FLOR 

Inverno e llôr.     Inverno no cabello 

Niveo.   na  lace macilenta e austera. 

No corpo arqueaclo.  o eterno  pesadelo 

Do tempo antigo e duma  antiga  era. 

f;  llôr. .    llôr na  expressão franca e sincera 

Do  lábio a  tremer como um appello 

Aos beijos mysticos de outr óra.    Vêl-o 

E' ver  no  inverno, a llõr de  primavera. 

E assim,  um raio morno, á  luz solar. 

Doira.  revive  a esquálida   figura. 

Como a reerguel-a d uma sepultura. 

E. na  sombra da luz crepuscular 

Da  vida.  envolto em  triste realidade. 

Brilha o fulgor da  antiga  mocidade. 

( Abril de 1915) 

PAULO CURSINO 



ülacke^ Club Paulistana 

IJin   instantâneo díis archibancaaas.   du^anle  as corridas 

Outro instantâneo, num dos intervaiios das corridas 
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|   A   CIGARRA    (0^\ 

(cresse é o grande — "João de Deus e os i>implcs„. 
Sentado em um tronco de arvore, o saudoso e delica- 
díssimo poeta dá uma licção de primeiras letras a uns 
camponios que  o escutam absorvidos. 

À composição da tela é muito bem disposta. To- 
das aquellas figuras estão perfeitamente collocadas em 
seus planos. A aftenção que dispensam ao illustre 
mestre está perfeitamente concebida naquellas expres- 
sões physionomicas. Tudo alli exprime com brilho a 
verdade de um momento psychologico. Os effcitos de 
luz do quadro são também magnificos. 

E pena que o momento aclual. ou pela crise, ou 
por outra causa qualquer, seja de tanta indifTerença 
para uma  exposição tão  interessante. 

Apesar de tudo. Rodrigo Soares tem vendido a 
particulares de gosto  muitos dos  quadros expostos. 

Aviso     d' *'A   Cigarrs, 

AVISAMOS a nossos assignantes desta «pitai, do 
interior de 5. Paulo, do Rio de Janeiro e dos 

lislados do Norte e Sul do brasil, cujas essignaturas 
terminaram a 31 de Março ultimo e que não as refor- 
maram em tempo, que lhes suspendemos a remessa 
d' A   Cigarra. 

Seremos forçados a fazer o mesmo, no próximo 
mez de Maio. aos assignantes cujas assignaturas ter- 
minam a 30 de Abril e que não as relormarem até o 
dia ô de  Maio. 

As novas assignaturas que se tomarem agora ler ■ 

mmuroo 
10S000. 

ei   M    de   Maio   de    1916,   e   cuslam   apedus 

A "CIGARRA..   EM BELLO HORIZONTE 

O sr.   Francisco Allcvafo.  conhecido cavalheiro   residente i 
Bello Horizonte,  acompânkado de suas exemas.   filhas 

BrAvnco :DO COJ>IJ>I í^Cí® E INDUSTRIA 
 oe s. pncico»  

REALISOU-SE, na respectiva sede social, a assem- 
bléa geral ordinária de accionislas do Banco do 

Commercio e  Induslria de  S.  Paulo 
Assumiu a presidência o sr. conselheiro Antônio 

Prado, secretariado pelos srs. drs. Adolpho Augusto 
Pinto e José Carlos de Macedo  Soares. 

Estiveram presentes 36 accionislas. representando 
16.240 acções. 

Approvados o relatório e contas da directoria. re- 
ferentes ao anno findo, e o parecer do conselho fiscal, 
procedeu-se á eleição dos novos directores para o 
quinquennio de 19I5-1Q19. sendo reeleitos os srs. con- 
selheiro Antônio Prado, presidente : dr. Ruhião Jui.ior. 
director-superintendente ; dr. Francisco de Souza Quei- 
roz, vice-presidente : e José de Queiroz Lacerda, di- 
rector-gerente ;  e eleito o sr.  C.  P. Vianna.  em subs- 

tituição do sr.  Frederico  Nielsen, que se exonerou das 
(uneções de director-gerente. 

Em seguida foram acclamados para o conselho 
fiscal os srs. dr. Adolpho Pinto. dr. Torres Neves e 
Bento de Carvalho : supplentes os srs. Amando de 
Barros.  Albino de Camargo e Carlos Schorcht Júnior. 

Por proposta do sr. dr. Rubião Júnior foi con- 
signado na acta um voto de louvor ao sr. Frederico 
Nielsen pelos serviços prestados ao Banco durante a 
sua gestão. 

O sr. dr. Macedo Soares propoz. e a assembléa 
approvou. que na acta fosse egualmente registrado um 
voto de louvor á dicectoria, pelo modo por que se 
conduziu no correr do anno bancário, concorrendo as- 
sim para a  prosperidade desse instituto de credito. 
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Consultório Graphologíco 
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Nidya.—Espirilo de pou- 
ca ambição. Contentamento 
fácil. Aversão ao mundanis- 
mo. Devotamento. Apego ás 
coisas do lar. 

Resultante: "Mais pro- 
pensa ao amor do que ao fu- 
ror». 

1230. — Espirito normal- 
mente calmo e ponderado, mas 

assás sujeito a agitações violentas, por isso mesmo fu- 
gazes. Bom gosto e requinte na escolha dos seus 
prazeres. Alguma excentricidade e esquisitice. Inlelli- 
gencia cultivada e de  alcance. 

Resultante : 5êr de espirito ainda jungido á mate- 
rialidade. 

Sylpho.—Simplicidade. Bondade. Bôa fé. Sem 
vontade  fixa e sem dominio  sobre si.     Cultura  média. 

Resultante ; Personalidade incapaz de persistir na 
realisação dos projectos. 

La Valete. — Sensibilidade. Susceplibilidade. Vai- 
dade. Paciência para supporfar os solfrimentos. Dese- 
jo de  melhorar.    Lealdade.     Sinceridade.      Ciúme. 

Resultante : Alma possuidora de nobres virtudes 
e de sérios defeitos. 

Rognard. — Inlelligencia clara com certo desen- 
volvimento. Espirito vivaz. Tendência para a zomba- 
ria. Alguma pretenção e amor próprio. Ordem. To- 
lerância     Probidade. 

Resultante :  Espirito   consciencioso   que ainda não 

se libertou   dos   preconceitos. 

Magdalena Salles. — 
Clareza nas idéas. Bom gos- 
to. Facilidade de se commo- 
vcr. Curiosidade. Desejo de 
ser notada.  Vontade fraca. 

Resultante : Uma alma 
bem feminina que tropeça a 
cada instante  na   vaidade. 

Meriasinha. — Bondade.     Intelligencia.     Vontade 
incerta.    Sêr de ternura  e de doçura.    Mansidão. 

Resultante i   Graciosa,   bôa e  bclln. 

Mlle. Zizi. — Seducçõo. Amenidade. Sinceridade 
nos affectoi. Confrariedades causadas pelo ciúme. Sim- 
plicidade.    Vontade obediente ás suggeslões. 

Resultante: Uma organisação sensível atormen- 
tada pelo egoismo. 

Serrantino Mendes. — Espirilo observador, pe- 
netrante e sogoz. Intelligencia bastante desenvolvida' 
Sentimento dominado pela razão. Caracter forte, mas 
transigente. 

Resultante : Um ser que seria si se guiasse oelos 
pensamentos do coração.     (Vide Vanvernagne). 

Carlucha. — Espirilo movei. Aftenção que ;ião 
se fixa. Descuido. Abandono. Idealismo. Bondade 
amável.     Vontade  ás vezes caprichosa. 

Resultante ; Um coração alíruista ainda não com- 
pletamente depurado da lei egoistica. 

S. Paulo. Abril de 1913. 
Abbade MICHON 

EXPOSIÇÃO 
RODRIGO SOARES 

ABRIU-SE ha dias uma exposição   de   pintura   que 
era aguardada  com uma certa curiosidade: a de 
Rodrigo Soares, o artista que exhibiu uma bella 

collecção de quadros quando   estivern   ha   tempos   em 
S.   Paulo   e que. depois   de  longos   annos   na   Europa, 
onde freqüentou os melhores centros,   volta-nos   agora 

com uma nova facfura. De fado trouxe-nos o talen- 
toso artista umas telas de fresca paysagem de diversas 
regiões da França, uns estudos de figura, magnifica- 
mente observados, uns recantos de vista marítima, umas 
afmospheras de bellissima transparência. 

Emfim. a visita á exposição Rodrigo Soares en- 
canta aos mais exigentes, atfendendo-se principalmente 
á perfeição do desenho. O artista governa o seu tra- 
balho, possue-se. dá-lhe um caracter de exoressão pelo 
rigor das linhas, dentro das mais attenciosas proporções. 

Entre todos os quadros,  o que desperta  maior in- 



:Galeria  d' "A Formiga.,: 

Sabbado. 24 do cor- 

renle. ás qualro e meia ho- 
ras da farde, na redacvão 

d "A Cigarra,, á rua Di- 
reita n. 35, sortearemos 20 

lindos brinquedos entre os 

lurunas que nos enviaram 

soluções certas. 

Hiei ao seu programma 

de interessar as creant.as em 
seus concursos, " A Formi- 

ga, continuo a distribuir 
mognincos prêmios, cobiga- 
dissimos pelos petizes. que 
aHluem em massa á nossa 
redacção. todas as vezes em 
que annunciamos os nossos 
sorteios. 

Dois pequenos Índios, legítimos e authenlicos como 
os de Alencar, caçados pelo nosso brilhante 
collaborador Monteiro Lobato em .. . Caça- 
pava. 

Ijm  robusto menino,   futuro leitor d' "A  Fon 

O próximo sorteio, do din 24 do corrente, será 
leito entre as seguintes creanças : 

Olga Pereira, Helena Ratto. Lavinia Silva Ramos. 
Vicente Lapastine. Abilio Soares. Nicolau Ratto. Alice 
Franco da Rocha. Maria de Lourdes Soares. Deolinda 
Leite. Ivona Menozzi, Marina Penteado, Alcides Bueno. 
Nelson Flores, Manoel Villaça de M. Camargo. Nilza 
de Paiva Azevedo, Paulo Pereira Leme, Arabellino de 
Camargo, Beatriz de Souza Lima, Arnaldo Livramento. 
Alcides Veiga, Mana Ondina Monteiro, Nadia Abreu. 
Sinhô Barreto do Amaral. Carlos Cintra de Paula. 
Itagyba Nogueira de Sá, Ulysses Sivam Lclot. 1 ulio 
Leal, Lauro Sodré Lelot. Zilda Puiggari Ramos. Mariíi 
Apparecida Ferreira de Aguiar. Armando de Camargo. 
Christina Lage, Hernani Xavier, Silvio Galhardo Aruu 
jo. Laurinha Maria Avrosa, Fdith Pestana Silva. Olga 
Braga, Carlos Marcondes Nifach, Klza Moreira Salles. 
Monçaide Ferreira. Francisca Catão. José F.dgard 
Catão, Renato Motta Vuono. Manoel de Freitas Valle 
e Silva Filho. Oscar Pereira Bueno. Napoleão Bolivar 
de A. Sucupira. 

tq.o CONCURSO 

Consiste este concurso em reconstruir as seguintes 
phrases.  que loram   empasleladas : 

Tdoas sa cruensç vdeme emopar 
A GAC1ARR apra dr A MiKOFAG. 

Oirerecemos um prêmio de 105000 em dinheiro 
á primeira creança sorteada e 20 brinquedos a mais 
vinfe creanças que forem contempladas pelo sorte. 

Si o prêmio de lOSOOu. sahir paro alguma cre- 
ança do interior de 5. Paulo ou dos Estados, aquella 
importância  ser-lhe-a  remettida em   vale  postal. 



u A Formiga ̂  

^Jornal   das Creanças 

17.0 CONCURSO 

COM ei presença de 
muitas creant;as e 

^í7 de algumas tlislmcias se- 
nhoras, realisou-se, na re- 
darção d "A Cigarra., á 
rua Direilíi n. 33. o sor- 
teio para adjudicarão dos 
prêmios dcsic interessante 
concurso d "A Formiga„ 
e  cuja  solução era 

VIVA A CIGARRA! 

Damos  em   seguida   o   resultado; 
—   Beneclabe  H.  Kocha   Martins  (uma   bola) ; 

Mario   Apparecida de  Góes  (uma   boneca): 

Galeria   d* "A Formiga,, 

5inhõ, Renald. Marina e Baby, lilhinhos do sr. B. Barrelo do 
Amaral, chefe da lerceira secção da Direcloria da Seguran- 
ça Publica. 

iÉM-kl Ü^i-vttv, t.:t^\Lj 
O robuslo ARISTIDES 

de nove mezes de etlade.  filho do sr.  Fernando Foschin 
e sobrinho do sr.   Carlos Foschini 

5    — Arnaldo Jonnini   (um   macaco); 
4 Maria   Antonia da  Cosia  (um  bebe): 
5 Atnadeusmho  Kocha   Marfins (um  urso) : 
6 José   firmino de  5üUSü  (um  pião) ; 
7 - José  Góes Filho  (um  brinquedo): 
tt     - Itagiba  Nogueira  de  Sá   (um  brinquedo) : 
9   — Adolpho Gordo  (um   brinquedo) ; 

10 Fidilh   Pesfana Silva  (um brinquedo) : 
1 1     - Levinia da Silva   Ramos  (um   brinquedo) : 
12 Geny   liarbosa  Oliveira   (um  brinquedo); 
13 — Anua  Rosa  Paes de  Barros (um  brinquedo); 
14 — Rulh de Oliveira   (um   brinquedo): 
15 Baby   Barreto do Amaral   (um  brinquedo) ; 
16 — Mario  Gomes  (um   brinquedo) : 
17 — Heloisa   Lobo  Vianna  (um   brinquedo) ; 
1S  — Maria  P-slher 1'aria  (um  brinquedo) ; 
19 — Wanda   Leby  (um   brinquedo); 
20 — Virgínia  Molfa   (um  brinquedo) : 
21 Gusfavo  Paes de  Barros (um   brinquedo) : 
22 — Olga   Braga  (um brinquedo) ; 
25  — Helena   Kallo  (um   brinquedo). 

la.o CONCURSO 

A solução deste concurso era : 

Nem tudo que luz é ouro. 
De grão em grão, a gallínha enche o papo. 
Quem semeia ventos colhe tempestades. 

Quem com ferro fere, com ferro será ferido. 



REGULAMENTO 

Concorrentes. Os srs. charadisfas 
que desejarem collaborar nos concur- 
sos devem dirigir-se por escripfo a 
GV/Dt/ar/e, redacção d -A Cigarra». 
rua Direita, n. ^5. 5. Paulo, indi- 
cando os verdadeiros nomes, pseu- 
donymos e  residências. 

Trabalhos. Devem vir acompanha- 
dos das respectivas soluções, organi- 
zadas de accôrdo com os diecionarios 
adopfados. 

Não se acceitam logogriphos com 
menos de 4 soluções parciaes nem 
com   mais de  20   letras   no  conceito. 

Diecionarios. Âdopfamos os se- 
guintes: Simões da Fonseca. Chom- 
pre  (Fábula).   J.   I.   Roquetc. Fonseca 

Roquete (Synonymos) e Auxiliar 
dos  Charadistas  (Bandeira). 

Prazo para as soluções. — O pra- 
zo para a entrega das soluções é de 
15 dias. a contar da data da sabida 
da  revisfo. 

lo.o CONCURSO 

Nos. 1. Cabidoai ; 2. São Mi- 
guel : 3, Kcrmesse : 4, Folhcfinisfa - 
Fota : 5. Homenagem ; b. Frolho-a ; 
7, Isabel ; 8, Barroca : 9, Paramo ; 
10. Sevo. Eloi. Alar. Oiro: 11, Al- 
geria.   Alegria:   12.  Samicas. 

Dccifradores : 
Rompe Ferro. Rei da Ironia. Zei- 

lah.  12  pontos;   Bias  de Sã. 9. 

Realisado o sorteio do 9.° Con- 
curso, coube o prêmio a JUbANI- 
DRO (Sanfos). 

Começamos neste numero um tor- 
neio de 50 problemas, ao qual con- 
correrão todos os nossos amigos 
collaboradores. sem dlslincção de 
orcas. 

Haverá um prêmio para o que al- 
cançar o 1.0 iogar. e outro prêmio 
a quem couber o 5.° Iogar na apu- 
ração. 

Em caso de empate, a decisão se- 
rá   feita   por  meio de  sorteio. 

"Labor et constantia- e entrac na 
lueta. amigos  charadistas! 

]2.o CONCURSO 

(50 problemas) 

NOVÍSSIMAS — i  a 2 

A operação cirúrgica que tanfo 
soFfrimcnfo fem causado, foi uma am- 
putação de membro—2—2. 

Pai JOM  (Bcfeedouro) 

Faça o peixe, mulher, c deixe de 
imporlunação — 2—2. 

ANTIGA — 3 

Aqui na   rocha  escarpada—2 
Eu  não  faço  plantação. 
Procuro um  bom   taboleiro 
De  ária  bem  aplainada — 2 
Levo a  pásinha na  mão: — 
Vou plantar o morangueiro. 

Bias de  Sã 

MEDIA—4 

4—Aprazível  artificio—2 

Jabaaídro  (Santos 

METAGRAMMA—5 

( Varia a  1 .a ) 

E'   redonda, de aço.  gira  e orna-4-2 

Tosca 

ELECTRICA—6 

Com  uma  tocha  puz fogo   na   ar- 
vore resinosa—2 

Dr. Ziaho (Pinda) 

EM TERNO—7 

(por syllabas) 

A  taboada   de   Pythagoras   é   um 
arrimo  para  o lavrador. 

LorH  hlneval 

BIFRONTF—ft 

O  vicio c  um   perigo — 2 

ZiKomar 

LOGOGRIPHO —9 

(Aos insignes churadislas 
"Kci da Ironia., e "Pedroca..) 

Dos gregos,  um  valente capitão—4. 
3.   12.   10.   5. 9.   12 

Que  um cavallo do sol  montava. — 
1.   5.  6.   7. 8.   12.   13 

Foi atacado  por enorme   cão  — 10. 
11.9.  3.   12.  13 

Quando este lago atravessava  — 4. 
9.   3. 8.   12 

Montado num  cavallo de  Plufão. -— 
12.    3.  4.   1 1.   13. 9.  12 

O rei da Thracia.   inconlinenti.—  I. 
2.   3. 7.   13. 7.   12 

Foi  dclender o    joven capitão—4.  9, 
13. 9. 6.  9.   12 

Atacado  também   pio serpente. — 4. 
2.   10.   II.   12.   13 

Brada  um gigante enorme, colossal i 
— 12. S 

"A luefa é sangrenta  !    é desegual 1 
Salve guerreiros !..   E veloz partiu... 

Ao ver um  afhleta  tão famoso — 9. 
9.   12.   13 

O cão uivando,  colérico,   furioso. 
Desata  a  fugir.    Atirou-se ao rio. 

FUvio Teixeira 
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CJs   Concursos  d  "A   Cigarre   I 

dr- Frederico Sfeidel. Luiz Carneiro, 
.losé Garcia lliras Júnior. Luiz 
Duarte.   25    votos   oadêi   um 

João Bapfisfa de Almeida. Luiz 
Fonseca. Marino Candia. José Cor- 
reia. Francisco de Toledo, dr. Hip- 
poiifo da Silva. Osório Nunes. Sfléles 
Guerra, dr Aristides C lUimarães, 24 
votos  cüda   um. 

í)r. Luiz Mesquita. í)tiniel Facchi- 
m. Fiíi Cardoso. Kobcrlo Caiuby, 
Wanoel Salles Abreu. Silvio Cabral 
Noronha. dr. A u rei ia no C oufmho. 
Haroldo   Leite.    125     votos    cada   um. 

Romeu Slarnafco. dr. José Pache- 
co Maia. F-duardo S. de Medeiros, 
Luiz Amara! César, Cornelio Amaral. 
Amcnco Ribeiro, dr. Carlos Costa. 
Osório Mello Cardoso, dr. Lucas 
As-sump^ão, Lofario do Amaral Pin- 
to.   22  votos cadti um 

Sebastião Duarte. Kaphael Salles 
Cunha. Salafhiel F Sã. JeíTerson 
Ferraz, dr. libaldo Soares C aiuby, 
dr Victor Ayrosa Filho. Vicente 
l-oschiavo. dr. Moreira da Silva, 21 
vofos  cada   um. 

Abilio Fontes Júnior. Alfredo de 
Sanlis. Firmiano Pinto. Oscar Oíí- 
mann. dr. Lugenio Campi. dr, Olavo 
de C arvolho. Luiz Silveira (.Ia Moffa, 
Pedro Caropreso. Ocfnviano Camar- 
go. Mario de Sanlis. Mario Martins 
de Almeida. Nilo Fajardo. 20 votos 
cada   um. 

Victor de Oliveira. Ciiugtio Pelli- 
üotfi. José J. Kuffin. Ffcnrique Ge- 
or^e Guedes. Joitíe M. Cintra. Didio 
Saliento. Lauro F. Gonçalves, Paulo 
Frussardi. Roberto Lara Campos, 
/ (J   votos  cada  um. 

Nesfor Lemos. Nunu Ouarmer, 
José Libero. Licinio Balmaceda Car- 
doso. Clovis C. Silva. Christovam F. 
Arruda. Carlos O. Leary Teixeira. 
Lauro C. Almeida. Agostinho Ferrei- 
ra, dr. Arthur Veiíía. Anseio Lazzaro. 
/<S   votos  cada  um. 

Arnaldo Porchat. Lemos Júnior, 
José Malheiros, João Pedro de 
Araújo. José de fi. Saraiva, AUo 
Mario Azevedo. Dudú Penteado, 
Leonidas Mendes, Wolgrand Noguei- 
ra.    17   votos   cada   um. 

José Justino Pereira Filho, Arfhur- 
zinho Porto, Alonso Fonseca Filho. 
Lucianinho Pinto. Aquilino V. da 
Silvo, A. da Silveira, Carlos Monte. 

. Cicero Feitosa. Carlindo de Carva- 
lho, Euclydes P. Rudge. 16 votos 
cada   um. 

Waldemar b. Pessoa. Gaudencio 
M. Antunes. Erothides Machado. 
Luiz Augusto Nogueira, Lauro G. 
Ihcodoro. Paulo Afíonso Je Orozim- 
bo, Andréas Cintra. Roberto Perillier. 
15  vofos  cada  um. 

Raul Focchini. Hugo Arens, Hora- 
cio Rodrigues, Hugo Fraccarolli. Hil- 
debrando Cintra. Isaias A. Ferreira. 
José P. Fernandes. Lauro C. Gon- 
çalves. José Zuccolo. Jorge de Al- 
meida Prado. Henri dei Poggetfi. 
Rervito Coelho. Manoel de Abreu. 
I-t   votos  cada   um. 

Oaudio Goulart. Jangote Rocha, 
10  votos  cada um. 

Chrisfiano Carvalho. LSrnsiiio Aze- 
vedo.   S   votos  cada   um. 

Alvim Carneiro de Mendonça, ha- 
ptisla M. Almeida, dr. Mario Cer- 
queira. Octaciho R. Moraes. Arlindo 
da Rocha Campos. Arthur Rangel 
ChrisfoíTe!. Albino Ferreira. Alfredo 
Pinto. Clelio Botelho, dr. Lrncsto 
Mari. dr. Fldgard P. S. íibiriçá. Ga- 
briel Anda, dr. Gastão Meirelles. 
dr. Gurjão Cotrim. José f. Lopes. 
José Marico Salles. Mario S. Ferraz. 
Luiz P. Fernandes. Luiz Pereira de 
Ouciroz. Mario Assis Brasil. Oscar 
Campos. Oiiveiros Pinheiro, dr. Pau- 
lo Vargas Cavalheiro, Paulo C.Aze- 
vedo Antunes, Raul Villela. Synesio 
Rocha. Sylvio P. Ramos. Minofi San- 
doval.   5  votos cada  um. 

Carlos M. Andrade. Diogo de 
Mello. Lpaminondas Amaral. dr. 
Marques Schmidt. Octavio Azevedo, 
José Silva Lopes Filho. José Leite 
Salles,  -í   votos  cada   um. 

Juvenal Campos Castro. Mareio 
Bueno. Manoel Pereira. Modesto 
Costa.    Manoel    Marques.   Oswaldo 

L. Ribeiro. Roque Vieira, Renato 
Coelho. Tito Ramos Pereira. Thomaz 
Aquino. Ernani Fonseca, Gentil Pe- 
droso, dr. Ismael Souza. Ignacio An- 
dreozola. JeíTerson Nobre, Antônio 
C. B, Bueno. Amaldino V. le Car- 
valho, Luiz Lopes, Miguel Corfisani. 
5   votos   cada  um. 

F.  outros   menos votados. 

Oi/a/ é. entre os rapazes da 
capitai, aquelle que constitue o 
melhor "partido    para casamento > 

E   o Sr. 

Qual ê  o  rapa/,   mais   feio  da 

apitai ? 

E   o Sr. 

Os vo'os deverão ser enviados, 
juntamente com os roupons acima, a 
Gelasio Pimenta, direefor d A Cigar- 
ra,— rua  Direita.  55—S- Paulo. 

r 
Escriptorío Jurídico - Commercíal 

os Drs. Paulo Setúbal 
H+ C de Souza Araújo 

e Paulo Egydío Júnior 
Advogados " 

Escriptorío: Rua Direita,   14 n.o andar) 

São Paulo - TELEPHONE. 1511 

EXPEDIENTE DAS 8 AS 17 HORAS 

-   Mamãe,   não  recommendasíc 
honlem  a  cnsinheira  parít   fechar a 
dispensa  éI  chave ? 

—   Sim. 

—   Pois ella  não fechou, 
F; que  mais ? * 
Lntão para dar-lhe uma lit,ão, 

comi todos os doces que lá estavam. 
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Os srs. Jor^c Kenworthy c Francisco Sucupira com suas excmas. esposas na beltissimfi c encanladorci 
"Cascatinha.. da Villo Kami. em Jundiahy. fufuro ponio de descançx) dos excursionistas que 
l.nem  de   S.   Paulo  a   Jundiahy  pela   estrada de   rodagem que  eslá   sendo  iniciada. 

I-N1GMA   10 

(Ao invencivel "Zeilab.. agra- 
decendo,  o   "Samicas..) 

l.scuta : depois  da briga 
Que  tiveram   os   pombinhos. 
Nunca  mais fizeram  liga. 
1: nem   inveja  aos  visinhos. 

Si   não   me  engano,   era   antiga 
hssa  aííeii;ao dos priminbos. 
Que os parentes        pela   intriga  — 
Desfizeram;  coitadinhos ' 

l.nira   o  Ciil  nesse   negocio 
í: diz  ao  Sá :   — és  paleta  .J 

Não  o   )ulgo  lão  beocio I 

Nada   é  tão   bom   e  tão  belio 
Do que  amar;   o   resto  é  peta ! 
(P-  poz o  5á  num  chinello ! ) 

Rei   da   Ironia 

CORRESPONDÊNCIA 

Par João  (bebedouro)    -Inscripto. 

Esperamos    so'uções    e    mais   traba- 
lhos. 

Flavio Teixeira. — Inscripto. Sai 
hoje o  seu   iogogripho. 

Romeu. O numero qt»1 o amigo 
precisava  não existe na   Kedaci;ão. 

E. mudando de assumpto : — Eslá 
contente ? EsperamoUo aqui de 1 ^ 
em 15 dias. representado por cartas 
suas. 

Gil  Duarie 
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TRATAMENTO    E    EMBEULEZAMENTO    DA    CÚTIS' 

Dirigido por EUGENIA LUDOVIG Diplomas dos "Institui Médica! des Agents Pliyslques et Ecole Supérieure de Massage Meditai de Paris" 

mil RIO BRMO, 181 (1° e Z° aniar) -HIO de MIHO - Telepli. 3011. [entrai - [nd. Telegr: LflDOVIG-liifl 
Siml: RDA DILEITA. 55-B   SÃO PADLO   Teleptione. Z690 

Exnn3S.   Soras. 
LIA AMOS ao tonhci imcnto de Vv, R,xcias. que íundamos 

cm 5. Paulo uma filial do INSTITUTO LUDOVIG, á Rua 
Direita No. 55-B (sobrado) onde Vv. Excias. cnconfrarão 

um csíabelccimcnfo com todo conforto e luxo. único no gênero 
na capilril Paulista, dirigido por Mmc. Fi. LUDOVIG e que se 
dedica ao tratamento da pelle pelo processo LUDOVIG Os 
resultados do nosso tratamento são garantidos, pelos rt annos 
de succcssivos progressos que a nossa Casa Matriz lern obtido 
com o emprego do CKLML LUDOVIG na cura das Sardas, 
Manches.  Espinhas,  c  todos  os defeitos  da Cotia. 

Si ^ v. Excias. se dijjnarem lazer uma visita á nossa sue- 
cursai poderão aprecrar tomo se pode obter uma pelle fina. pelo 
processo do INSTITUTO LUDOVIG: e teremos o maior pra- 
zer de dar-lhe todos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
rnento. bem como todas as explicações na lõrma de applicar o 
"CKEME LUDOVIG.. o único preparado para clarear a 
pelle  e   cura  radical   das   sardas 

Aguardando a honra das ordens de Vv. Excias . nos fir- 
mnmos  tom   subido   consideração. 

IMo  INSTITUTO l.l.DOVIÜ,    E.   LUDOVIG. 
Directora  da  Succursal  em  S.  [^aulo 

RLJA     OIREUTA     fM.   55-B    (sobrsicJo) 

Marmoraria Tavolaro 
F" »_l IM C3 ^V C3 ^V 10  9 4 

PREMIDA   com "Grande Prêmio.,   e    "Medalhei de Ouro., 
nas Exposições de  MILÃO— 1912-13 e   ROMA—1913. 

7cm sempre  em deposifo :   Mármores 

em brulo   e   Irahaíhados.   Brancos   e   de   cores 

Exposiçáo   pcrmõnenfc   de   írabõlhos 

íumulõres,   ricas  esíatuõs,  vasos,   e/c. 

TeiepKo.e. oo*       M.   TAVOLARO - Imporíador 
Caixa, 867 90, Rua  da Consolação, 9ô 



PcEparada = 

Emma 
ARSOKX ENTE e desodorisantc. sup- 

prinic Iodos os cheiros provenientes 
do suor. dos pés e das axillas. O 

preparado EMMA. pelos seus principios 
absorventes, tem a propriedade de destruir 
completamente o cheiro causado pela trans- 
piração sem comtudo supprimír esta secre- 
ção natural e indispensável ao organismo. 
Os seus usos são múltiplos : inteiramente in- 
dicado para Bailes. Cinemas. 1 heatros. Pic- 
nics. etc O preparado EMMA impõe-se; 
A s Senhoras e Senhoritas cuja exsudação é 
exagerada, notadamente das axillas. A s pes- 
soas praticando todos os sporls : Golf. Ten- 
nis, Es^rima. Equitação. etc. Aos srs. cuja 
profissão exige uma marcha prolongada (trans- 
pirarão dos pés) este preparado torna-se in- 
dispensável nos paizes quentes. A sua uti- 
lidade é universalmente reconhecida. O seu 
emprego  é absolutamente inoíTensivo. 

"^/"ende-se   nas   Drogarias 
Baruel, Braulio, Barro- 

so Soares,   Laves ®. PLibei- 
ro.    Casa   Lebre,   Fachada, 
E.dÍSOn    e    todas    as    casas    de    Per- 
fumarias    e    boas    PHarmacias. 

Preço do vidro 5$000 réis 

Companhia Nacional de 

Tecidos ^Am 

de Juta s. Panio 
Fiação e tecelagem de juta, 

aniagens e tecelagem de lan 

Tapeies, lonas, baixeiros e lenções 
para terreiro de café. Saccos para co- 
lheita de café com capacidade para 
100, 110 e 120 litros. Saccos espe- 
ciaes para arroz em casca ou beneli- 
ciado. Saccos para cereaes, com ca- 
pacidade para 80 e 100 litros. Lona 
especial para colchões. Tapetes para 
passadeiras, diversos padrões. Cober- 
tores de juta,  de lan,  e de juta e lan. 

ILscr ip t o r io: 

Rua José BonífacíOt 3-A (sobr.) 
Caixa Postal, 342 

End. Telegr. JUTA S, PAULO 




